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i A L T 

jscle e! a i r e 
Se cree que los 

aviones atacantes 
son franceses 

A L G E C I R A S , %i.—A l a u n a m e n o s 
d i e z m i n u t o s d e e s t a t a r d e se p r e s e n , 
t a r o n t r e s a p a r a t o s , v o l a n d o a m u c h U 
s i m a a l t u r a s o b r e G i b r a l l a r . D e j a r o n j 
caen- v a r i a s b o m b a s . S o b r e e l A j ' s e n a l . I 
e n l a p a r t e de l a d e r e c h a , c a y e r o n d o s , | 
y c u a t r o e n e l agrua. q u e l e v a n t a r o n ' 
g r a n d e s c o l u m n a s de e s p u m a . U n o d e 
l o a a p a r a t o s s i g u i ó h a c i a e l E s t r e c h o 
y r e g r e s ó d e n u e v o , e n u i n i ó n de o t r o p 
t r e s q u e c o n t i n u a r o n a r r o j a n d o b o m -
bai? . H a s t a , e l m o m e n t o n o se c o ; n o c e n 
l o s d e s t r o z o s o c a s i o n a d o s . L a s b a t e ­
r í a s a n t i a é r e a s a b r i e r o n f u e g o c o n t r a 
l o s « a p a r a t o s , o p o n i e n d o u n a i n - t e n í í . i 
c o r t i n a de f u e g o . D i e z m i n u t o s des ­
p u é s se a l e j a b a n l o s a v i o n e s , y u n 
c u a r t o de h o r a m á s t a r d e r e g r e s a r o n 
o t r o s t r e s b o m b a r d e r o s , q u e d e j a r o n 
c a e r s o b r e G i b r a l t a r t r e s b o m b a s . — 
( C I F R A ) . 

+ + + 
A L G E C I R A S , 2 4 . — A l a s ' d o s m e n o s 

c u a r t o d e l a t a r d e c o n t i n ú a 1 e l b o m ­
b a r d e o a é r e o d e G i b r a J t a r , c o n m u c h i t 
m á s i n t e n s i d a d . A c a d a m o m e n t o se 
( p r e s e m i a n a v i o n e s q u e d e s c a j r g a n e u a 
b o m b a s y m a r c h a n , d i r i g i é n d o s e h a c i a 
e l M a r r u e c o s f r a n c é s . H a s t a a h o r a s ó ­
l o se h a n c o n t a d o o n c e a p a r a t o s , croe 
v i e n e n d i e t a j n c i a x l o s y s e r e t i r a n , d e s ­
p u é s d e desca rga s - . P o c o rr&s t a r d e 
a p a r e c e n o t r o s n u e v o s . S e s u p o n e q u e 
s o n u n o s v e i n t i d ó s l o s a v i o n e s q u e 
l i a a i e n t r a d o e n a > e c i ó n . H a y n a o m e n -
Itos e n q u e l o s d i s p a r o s d e teis b a t e r í a s 
f o r m a j i u n a n u b e t a n I n t e n s a q u e i m ­
p i d e n a p r e c i a r e l r e s u l t a d o de l o s 
b o m b a r d e o s y a & n e l m i s m o f u e g o d e 
l a s b a t e r í a s d e G i b r a l t a r . L a p o b l a ­
c i ó n i n g l e s a p e r m a n e c e e n l o s r e í u -
grios. L o s a v i o n e s n o c e s a n de i r y v e ­
n i r . — ( C I F R A ) . 

+ + + 
A L G E C I R A S . 24 (3 t a r d e ) . — C o n t i ­

n ú a n - l l e g a n d o a p a r a t o s s o b r e G i b r a l ­
t a r q u e a r r o j a n c o n s t a n t e m e n t e g r a n 
n ú m e r o d e b o m b a s . E l b o m b a r d e o es 
i n c e s a n t e . L o s a v i o n e s l l e g a n e n e s c u a . 
d r i l l a s de c i n c o y a u n s i n h a b e V t e r ­
m i n a d o s u d e s c a r g a l l e g a n n u e v a s f o r ­
m a c i o n e s q u e c o n t i n ú a n e l b o m b a r , 
d e o . E n l a p l a y a se h a n o r i g i n a d o m u ­
c h o s i n c e n d i o s , u n o de e l l o s , a j u z g a r 
[por l a g r a n c o l u m n a , de h u m o q u e d e s -
p ie le , de ' e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a . 
E l r e l e v o d e a p a r a t o s c a r g a d o s d e 
e x p l o s i v o s se h a c e c o n g r a n c e l e r i d a d , 
p u e s , s e g ú n p a r e c e , t i e n e n s u b a s e de 
a p r o v i s i o n a m i e n t o é n el M a r r u e c o s 
f r a n c é s . L a i m p r e s i ó n d o m i n a n t e es 
d e q u e ee t r a t a d e a v i o n e s f r a n c e s e s . 

L a c o r t i n a de f u e g o -de l o s a n i l l -
a é r e o s es, e s p e s í s i m a , p e r o e l l o n o i m ­
p i d e q u e l o s a v i o n e s e f e c t ú e n s u s b o m ­
b a r d e o s c o n r e g u l a r i d a d m a t e m á t i c a . 
E l a t a q u e l l e v a y a d o s h o r a s y m e d i a 
d e d u r a c i ó n . S o b r e A l g e c i r a s c a e n c o n 
f r e c u e n c i a a b u n d a n t e s t r o z o s de m e 
t r a l c a . H a s t a a h o r a n o se hn p r n d u -
e i d n n i n g u n a ' d e s g r a c i a . — ( C I F R A ) . 

O l - O -

Un delfín de cuatro 
metros, pescado en 
una playa levantina 
E l enorme pez pesa 

320 kilos 
C A S T E L L O N D E L A P L A K A 24-

U n e n o r r a ? d e i f i n de c u a t r o m e t r o f I 
d e l o n g i t u d y 320 k i l o s de p e s o h a I 
? i d / i p e s c a d o e n l a p l a y a d e P r ñ i s c o l a 
por ' F r a n c i s c o P a u y o tros q u e c o n é l | 
Se e s t a b a n b a ñ a n d o . P a r a ÜU J>Í?CÍ 
u t i l i z a r o n u n p a l o c o n u n hierro e i 
u n e x t r e m o . 

E l d e l f í n l l e g ó a. l a p l a y a s i n d u d i 
a e r p u t a d o , p - r E l g u i f e n d o a l g u n a p r e 
i>a. y l o s b a ñ i s t a a , a l d a r s e c u e n t a d i 
s u p r e s e n c i a , o r g a n i z a r o n l a p e s c a 
I m p r o v i s a r o n e l m e d i o d e d a r l e a l 
ean<^ , c o n .el p a l o y e l gar f io , y ; 
f u e r z a de g o l n e s y e m p e l l o n e s . l o g r S ' 
r o n l l r v a r l e h a - ' a l a f i r l l la . d o n c i e p u 
d i e r o n r e m a t a r l e . — ( C T P R A . ) 

Por V. V. V. 
• Vn-a- poderosa escuadra bri-táni-
ca .se presenfó anteayer freiite a-
Dnhcn, en el Africa Occidental 
fraucesa, y con sus métodos, en-
sayeidoa ya en Órán y Carablanca, 
exigió ta entrega de la Colqnin- de 
Jos que ayer fueron fmx aliados. 
Franc ia , retirada d-c la luch-a q-ue 
sostiene Inyluterra, supo responder 
al Uilento y se defiende. No sabe­
mos el resñltado final de la acc ión 
empercudida por los inyleses, qne 
iii-uy bie7{ pudiera ser secundado 
con otra acción aná loga en Casa-
blanca, pero la lucha continuaba 
en el día de ayer. E l Mando fran­
cés del Africa Occidental respon­
dió bombardeatid.o cont'xnuamente 
durante todo el día el P e ñ ó n de Gi­
braltar y, auntque no existe deela-
raei&n de- guerra entré los que 
ayer fueron" aliados, jmede afir­
marse que han sido rotas' unax 
hostilidades qite se sabe CÓTTIO em­
piezan, pero no cudndo y cómo hun 
de terrainnr. 

DaJcar es <d puerto más' ivhpor-
tanto de la. costa sur del Africa 
Occidental francesa. Viene a repre­
sentar en ella lo que Caftablanica 
al- Marruecos que ontrpon los fran­
ceses. E s t á a M*toé 2.300 fcms, de es­
te últ imo, y entre ambos el I>esier~ 
to del S-ahará. Tanto Dalear como 
C/mahlanca fueron arrevesados Ae&* 
da hace muchos a ñ o s con vistas a 
una guerra como la. actual, para 
que sirvieran de hases de arribada 
de elementos bélicos procedentes 
de Amér ica o de J-ngla-terra sin pa­
sar por el Mediterráneo. 

JLos ingleses actúan sabré Dakar 
apoyados por los franceses que, aJ 
mando del general D-e Ga.nlle, pa­
saron a Inglaterra dAspuestos a, 
continuar la luo?ia después de la 
derrota de su Patrm. Anteriormen­
te habían intentado yu&Z&uar co-n-
tra .e l Gobierno de P é t a i n el Ma­
rruecos ocwpado por Jas franceses, 
y hasta- hubo un momento en que 
se presentó pn Casablanca el pro­
pio general De Oaullr y un políti­
co británico en la creencia de qfteo 
el movimiento irisurreccionaj había 
triunfado. Después de algunas es-
cen-as cóihica-s, el mando francés 
los trató benéeolamente (hácia po-
CQ tiempo de la rend'ioión de F r a n ­
cia p aun no hab'w sido bombar-
de-ada. la Escuadra francesa por 
los ingleses) y los comisionado* 
pudieron ree-mbarcar con destino a 
Inglaterra. 

Posteriormente los manejos de 
los disidente's franceses tuvieron 
éxito en ta región del Lago Tchad, 
al Sur del Desierto del Sahara y a 
imos mil leilómetros de Dakar, con 
cuyo puerto mantiene comunica­
ciones, y quizó se trafn ahora de 
nn intento británico de unirse con. 
e.sos disidentes qnr ocupa >i lugar 
privilegiado en el Dr.tirrto. pites en 
el Lago Tchad eoufluym las rufas , 
de caravanas que proceden de Ma. 
mirrcos n Argelia. ? 

Inglaterra tiene itíUi colonia prfi-
Tima a Dakar, la Cambia británi­
ca, donde seguramente habrá esta­
blecido sus bases para Xa penetra­
ción ave intenta m el Africa Occt-' 

n¡ Su sr halla Sierra 
M t i i h a s n o t i c i a s 
Ksfnrlnr Uvidc*' 

irria Ja primar 
iconos ohtuvie'r 

iratégico para hallarse Norteara^, 
rica en condie'.ones de tstablecer 
el bloq-uev de) Atlántico del Sur. . 

+ U O N 0 R E S , 2 4 . — C o m u n i c a n d é 
E l C j i r o q u o lat> a u t o r i d a d e s e g i p c i a s 
h a n e m p e z a d o o d e t e n e r a i o d o s l os 
i t a l i a n o s r e s i d e n t e s o n la c i u d a d , c o m o 
m e d i d a de p r e c a u c i ó n , H a M a a h o r a se 
h a n e f e c t u a d o c e r c a d e 7 . 0 0 0 d e l o n -
c i o n e s . M e d i d a s anatoqa*; %n h a n t o m a d o 
en t o d o el pa i s [EJPtB . 

Un nuevo ultimátum pidiendo la ren­
dición de la plaza ha sido rechazado 
Siete mil hombres e s t á n concentrados frente al puerto 

G I N E B R A , 3 4 . — C o m u n i c a n de V i -
c h y q u e l o é i n g l e s e s h a n l l e v a d o a c a ­
b o d o s i n t e n t o s d e d e s e m b a r c o c e r c a 
de D a k a r , efue h a n s i d o i m p e d l d e ) s l i l ­
l a s b a t e r í a s c o s t e r a s y l a s f u e r z a s 
f r a n c e s a s . 

L a p r i m e r s c t e n t a t i v a se e f e c t u ó en 
R u k w s s e n , p e q u e ñ o p u e r t o s i t u a d o a 
p o c o s k i l ó m e t r o s d e D a k a r , s i n . q u e 
las t r o p a s d e D e G a u l l e l l e g a r a n a p o ­
n e r p i e e n t i e r r a . E l s e g u n d o a t a q u e 
f u é _ d i r i g i d o c d i n t r n e l m i s m o D a k a r , 
y t a m b i d n f u é r e c h a z a d o . U n c r u c e r o 
I n g l é s s u f r i ó a v e r í a s e n e s t e s e g u n d o 
i n t e n t o . . 

E n V i o h y se r e c i b e e s c a s a i n f e n - m a -
o i ó n d e D a k a r . Se. ov^e q u e l a e m i s o . 

r a d e a q u e l l a c í u e l a d h a s i d o d c o t r u í d a 
p o r l o s I n g l e s e s , y a q u e n o t r a n s m i t e 
d e s d e a y e r p o r l a t a r d e . — < E F E ) . 

V I C H Y . 2 4 . — S e g ú n n o t i c i a s l l e g a d a í j 
a e s t á e sep l t a l , y o t r a s e m i t i d a s i p o r l a 
r a d i o ' f r a n c e s a , e i j e f e d e las u n i d a d e t í 
n a v a l e s b r i t á n i c a s a n t e D a k a r , I m d i ­
r i g i d o a B o l s e e n , a l t o c o m i s a r i o f r a n ­
c é s , u n n u e v o u l t i m a t u r u q u e h a « i d o 
r e c h a z a d o . D i c h o u l t i m á t u m e r i g í a 
q u e se rindiese l a p l a z a a nrna t a r d a r 
e n l a m a ñ a n a d e l m i é r c o l e s . — ( E F E ) , 

V I C H Y , 24.—El M i n i s t e r i o d « M a r L 
n a h a r e c i b i d o n u w a i i n i o r m a c i o t w s » 
e s t a t a r d e , r e f e r e m t e s a l a t a q u e I n g l é s 

lira la a c t i t i l l a p e n 
P o r s u p a r t e , J a p ó n s e o p o n d r á 

a q u e l o s n o r t e a m e r i c a n o s 
s e e s t a b l e z c a n e n S i n g a p o o r e 
OTJBVA Y O R K , 2 4 . — S e g ú n s n f o r m a c i o n e a d e W a j s l i i n g t o u r e c i b i d a s p o r 

l a " A - s o c i a t e d P r e s s " , se. s u g i e r e e n l o s c e n t r o s o f l c i a l c e l a p o s i b i l i d a d d e ejue 
ios ' E s t a d o s U n i d o s n o a i p T u e b e n l a a c c i ó n j a i p o n c s a e n I n d o o l i i n a c o n u n a 
a c t i t u d m á s S' •:?.•,-v-la. q u e l a de u n a s i m p l e p r o t e s t a d i i p l o m á t i c a . E n l o s c í r ­
c u l o s n o o ñ e i a i e s s u g i e r e n ejne t a l e s m e d i d a s p o d r í a n e ^ i n s i e t l r e n u n l l a m a ­
m i e n t o d e l e m b a j a d o r n o r t e a m e r i e s i n o e n T o k i o , G r e w ; l a p r o h i b i c i ó n d e e x ­
p o r t a r p e t r ó l e o , c h a t a r r a , e t c . , a l J a p ó n , o b i e n e l a u m e n t o d e l a s e x p o r t a -
c i o n c a de m a t e r i a l d e g u e r r a a l a s I n d i a s o r i e n t a l e s h o l a n d e s a s . — ( T U F E ) . * * * 

T O K I O , 2 - í . — E l d i a r i o " K o k u m i n S h l m b u n " d i c e q d e eil J a p ó n se expon­
d r á p o r t o d o s s u r raedios a q u e E s t a d o s U n i d o s se c s t a b l e u c a n e n S i n g a p o o r e . 
I n g l a t e r r a y F i l a d o s U n i d o s d e b e n r e f l e x i o n a r , d i c e e l e ü a T i o . E l m a n t e n i ­
m i e n t o d e l a h e g e m o n í a n a v a l e n e l O e s t e d e l i P a c i f l c o es d e u n a i m p o r t a n 
c i a v i t a l p a r a el J a i p ó n . — < E F E ) . 

+ • + 
T O K I O , 2 4 — E l p e r i ó d i c o " Y o m i u r i S h i m b H n " d e c l a r a ejue o n l o s m e d i e n 

b i e n e n t e r a d o s d e W a s h i n g t í m se a s e g u r a q u e l a flota d e l P a c í f i c o de l o s 
E s t a d o s U n i d o s h a s a l i d o a l m a r p a r a e s t a r p r e p a r a e l a a n t e t o d a e v e n t u a l i ­
d a d q u e p u e e l a p r e x i u c i r c a m b i o s f u n d a m e n t a l e s e n l a s i t u a c i ó n de E x t r e m o 
O r i e n t e . ^ í E F E ) . 

+ • + 
T O K I O , 2 4 . — U n p o f t a v o z de ¡ a s t r o p a s j a 4 X > n c s a £ e n t a I n d o c h i n a f r a n ­

c e s a h a d e c l a r a d o q u e e n l o s e n c i i í n t r o s r e g i s t r a d o s cein l a s t r o p a s f r a n c e s a s 
se h i c i e r o n 2-10 p r i s i o n e r o s , e n t r e l o s c u a l e s figurain var iexs o f i c í a l e s . A d e m á s , 
l a s t r o p a s de I n d o c h i n a t u v i e r o n 131 m u e r t o s , y p e r d i e r o n v a r i o s c a ñ o n e s y 
o t r o m a t e r i a l d e g u e r r a . L a s p é r d i d a s j a p o n e s a s s o n r e d u c i d a s . Se e s t i m a 
q u e d e s p u é s d e l a c u e r d o c o n c l u i e l o n o h a b r á m á s í i c t o e d e r e s i s t e n c i a . — E F E . 

• + + 
T O K I O . 2 1 — E n el C e m s e j o d e m i n i s t r o s c e l e b r a d o h o y , e l t e n i e n t e g e n e ­

r a l T o j o , m i n i s t r o d e l a G u e r r a , h a e i e d a r a d o q u e l o s h o s t i l i d n d e a e n I n d o , 
c h i n a h a b í a n c e s a d o y q u e l a s t r o p a s j a p o n e s a s c o n t i n ú a n s u a v a n c e s e g ú n 
e l p l a n p r e v i s t o . — ( E F E ) . 

c o n t r a D a t e a r . L a s u n i d a d e s i n g l e s a s 
e p a p r e o d i e r o n y a el l u n e s , d u r a n t e l a 
t a i r d e , v a r i a s t e n t a t i v a s d e d e s e m b a r -
(30, q u e r e i t e r a r o n d u r a n t e l a n o c h e . 
L a s f u e r z a s a r m a d a s f r a n c e s a s i m p i ­
d i e r o n e s t o s i n t e n t o s c o n é x i t o . . E n l a 
•noche d e l l u n e s a i m a r t e s , a s í c o m o 
e l m a r t e s p o r l a m a ñ a n a , l os i n g l e s c o 
v o l v i e r o n a - i n s i s t i r e n s u s i n t e n c i o n e s 
d e d e s e m b a r c o , a c o m p a ñ á n d o l a s d « 
v i o l e n t o s c a ñ o n a z o s c o n p i e z a s d e l a r ­
g o a l c a n c e , d e s u s f o r m a c i o n e s n a v a -
l e e . L o e a t a q u e s iaglese-s c o n s t i t u í a n 
u n a a c c i ó n c o m b i l i i T l a ' d e l a s f o r m a -
c l o n e s d e l a flota y de l a a v i a c i ó n d « 
la M a r i n a , S e g ú n o t i l a s i n f o i ' m a c i o n e s , 
t r e s b o m b a r d e r o s i n g l e s e s h a n s i d o 
d e r r i b a d o s . U n es rucoro i n g l é s h a e i d o 
s e r i a m e n t e a l c a n z a d o p o r u n b o m ­
b a r d e r o f r a n c é s . — ( E F E ) . 

• * • 
G I N E B R A , 2 4 . — C o m u n i c a n d e V I -

c h y q u e los c o m b a t e s q u e c o m e n z a r o n 
el m a r t e s p o r l a m a ñ a n a a n t e D a k a r 
c o n t i n ú a n s i n c e ^ a r . Según i n f o r m a -
c i o n é s q u e p r o c e d e n d e f u e n t e , esom. 
p é t e n t e , e l c r u c e r o " ( J e o r g e s L o y n e s " , 
q u e desplaza1 d i e z m i l q u i n i e n t a s t o ­
n e l a d a s , d o s c o n t r a t o r p e d e r o s v a r i o s 
s u b m a r i n o s se e n e ^ u e n t r a n e n e l p u e r t o 
d e D a k a r . A b o r d o d e s e i s b a r c o s d e 
t r a n s p o r t e , q n e Ion i n g l e s e s h a n c o n ­
c e n t r a d o e n aejtKfl l u g a r , h a y s i e t e m i l 
h o m b r e e , q u e h a n p a r t i c i p a d o e n l o a 
i n t e n t o s d e d e s e m b a r c o r e a l i z a d o s p o r 
l a s t r i p u l a c i o n e s de l o s h u q u e s de l í ­
n e a i n g j e s e a . E l p r i m i r n t . f r i n e s e e í o c . 
t u ó c o n t i e m p o m u y b n » m e s o , eyue p r e ­
s e n t ó m u c h a s d i f l c u l t n e l c s en l o s v u e -
IOB d e r e c o n o c i m l e n l o r e a l i / a d o s p o r 
los a v i o n e s f r a n c e s e s . — ( E F E ) . 

K ^ r r m o L M f i . 
cea b<a p u i i 
Minlcvidn tfa 

* * 

A l . n ü c i i t A s . 

c o n -UIUIKI a l BstrOobo. Parooc <pie v o n 
.i unirse a las usMtMlra qur ' R o t ú a n en 
c. A l l á n M c n p a r a d f f l g i r b é todas r oOlCa 
.ilí-nin p u e r t o f r a n c é s . — (f'IFRA). 

LONriflR?, 2*--S.*w.h. ' q u e tfAfé 
d e i n i c i a r e l a l ü q t i e oontrfl I M k . i r . BI 
L ' o n ' i ' . i l D e IÍÍHIIII' e n v i ó v . n i n s s m i s n -
r . o s p a r a p a r l a n i e n l n r oon l n a u l n n -
da<t(U CraaoeBakr ' 

Etótre HJohoe. enitearloe D ^ u r i l m el 
c i p í l á t i B e c n u r l P o e h . n i e l o tfel ••••¡.•rtr-; 
marisosl de ia Gran fíuem.— ( E F K ) . 

Alemania r e c h a z a la 
a c u s a c i ó n de haber 

torpedeado un buque 
con n iños evacuados 

B f c R L J N 2 4 . — L a Preñen, d e hoy 
p r o t a s t a e n é r g i c & m f i n t e c o n t r a ]a 
p a c i ó n b r i t á n i c a eobr.? €\ F u p u e f f t o 
t o r p c í j . m i c n t o d e u n b u q u e de- « v a -

Mi nueva soírevisís leí 
Snñer m 

A y e r c o n f e r e n c i ó c o n Von Ribbentrop 

: u a c 
cun. ' .Lancia . i que i n d u c e n a c r e e r 

i S P l 

* * • 
LO.NDP.E3 L a t g e n c i a R e u t t r 

. n i j i n i . ' . q u e e l b u q u e b r U á n l c o q u e 
f u é torpsueaao, e n c u y o a c c l d e n t » p t . 
! T c i c : e n n i ñ o s qun m a r c h a b a n 

e v a c ú n e l o s a C a n a d á es el " C i t v o( 
B - n a r e s " , q u e d e i » p l a z a h n l i n s i t o n " . 
l a d a « v qu^ f u é b t a d o e n 1936 — 
( E F E . ) '• 

B E R L L V , U . - - M a ñ a n a M F u h r c r 
C a n c i l l e r r e c i b i r á a l m i n i s t r o e<pafini 
s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ c r , c o n qu ien p r o ­
b a b l e m e n t e c e l e b r a r á u n a n u e v a e n -
I r e v i h U i . - - ( E K E l . 

+ • • 

B E B U S , « 4 . - - E s t a l a r d e te b a n 
t e d r i n d a d o U > v u n v e r i a c l u n t a e n t r e el 
e n v i a d o e x t r a o r d i n a r i o del C a u d U l u 
s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r y e l m i n i s t r o del 
R c i c h , von R i h b e n t r o p . 

I j i r n t r r r i ^ t i h a s ido m u y e x t e n s a . 

B K R U N 2t .—(JUo l a RÍHIU. i ó n rl» 
la A p é n e l a E F E . ) — E l r r e w l d e n t e d e 
In J u n t a P o l i t l r a d e F . E . T . y de k M 
ÍOOf y i n l i i l s t r o de I» O o l o ' m a c i ó n 
de E í p a / i n , S r . S e r r a n o S ú ñ e r . p*ir. 
OuiiunJú d u i a n t e toda la m a ñ a n a eti 
t u d t - i p a c h o d e l Hwtel A d k m i , t r » 
b a j a n r i o LVU a l g u n o » <U s a i c o l a b o 
r a d o r e » . S » e n p c m que a ú l t i m a ho­
r a de l a t a r d v i e e n t r e v i s t a oou v o n 
R l l i l x - i i t r o p , q u i e n i w r t B O d'1 » n 
v i a j e a R o n m . h u o o n / f ú m c U d o ev 
t^tutuamlt e o n el o a n c J U e r l l X k v r - -
Í K . F K . ) 



-os a í a s p w te 
¡i la I U i la 

S e p t i e m b r e 

25 
M i é r c o l e s 

S i n Lope, O b i s p o ! 

S a n Lope es n-no 
de ios mAs glorio­
sos m i e m b r o s de 
la Iglesia de F r a n ­
cia. Nac ió en Toal 
en el siglo V. Be 
d e s p o s ó c o n Pi -
mexiola, herma­
na del gran ' San 
Hilario de Arlé?. 
A los dos años de 
\u matrimonio se 

v i d a 
w m 

C o n m o t i v o de o e l e b r a r s o i d í l o s t a de 
l a S a n t l p l m a V i r g e n d e (a M e r c e d , a y e r 
h u b o c u l l o s s o l e m n e s e n l a P r i s i ó n ¡•Í'"-
v l n c J a l d e L a * C o r u f i a y on la l i n a a l a 

Z T T ' ^ " ' " ^ K J f c r f a r r o q u l a l d e S a n J o r g e . 

cer una vida m-ás perfecta. S a n Lope 
se retiró al célebre monasterio de L e 
ring, bajo Ja dirección de San Hono­
rato, Después , contra su voluntad, fué 
consagrado Obispo de Troycs. Repa 
tió todos sus bieties a los pobres e hiso 
una vida d-e gran austeridad y peni 
tencia. Se dice que o í r e y de los hu­
nos, Atila, le,hizo gran impresión la 
actitud del Santo, que fué causa de 
su derrota en las llanuras de Chalons, 
después do haber asolado Francia , 7/1-
r i a y Grecia. Gobernó 5 2 años su dió­
cesis este santo prelado, v murió 
el año 478, 

A Y E R 
D n r a n t * o a M todo ol d í a e s t u v o 

l l o v i e n d o . Xa t e m p o r a d a d e l l u v i a s 
p a r c c « q u o h a d a d o c o m i e n z o . M J e n " 
t r a s e n el c a m p o 90 r e t i b r r l af^ua 
c o m o u n a b e n d i c i ó n ( W c i c l o , pn h» 
c i u d a d s e e-xl i lbcn l a s a f f u d e n w m í l a 
i n g e n i o s a s j>ara prot<-st;ir o o n t r a Irw 
p r i m e r a s p o t a » , y es que , c o m o dlcei 
n n a n t i c u o r e f r á n , m m r a I l u o - o a 
punto d e t o d o í i . 

E l G o b e r n a d o r c i v i l l i a h e c h o u n 
d o n a t i v o de, SOO k l l o « do a z i í r n r c o n 
d e s t i n o e x c l u a l v a m o n t e a l oa n i ñ o s 
l n c t a n t « s p o í > r c s . E s t e r a s c o h u m a ­
n i t a r i o de l s o ñ o r A s p e V a n m o n d o 68 
tfmo de l a s m a y o r í w a l a b a n w s . 

C o n e r n n l o M É a B i t f a d se c e l e b r a ­
r o n d i v e r s o s ncl"-< en I n p r i s i ó n p r o ­
v i n c i a l d e L n C o n i f l » p a r o c o n m e 
m o r a r l a f e s t i v i d a d de l a P a t r ó n » 
d e los c a u t i v o s , ln S o n l i • n a \ Ir 
d e l a M e r c e d . 

I - a l e j tn h a c a u s a d o o t r a I n t i . v l c n . 
d ó n rnájt. ¿ P o r q n ó n o se p o n e u n 
poco m i » do c u i d a d o p a r o e v i t a r 
q u e los n i ñ o s p n f r f in 1̂  l^-r el fwr -
n l e l o s o l i q u i d e ? f o n lo f á c i l q u e e s 
al^Jrír del i ' i ¡ m e e d e t w c r i a t u r a s 
todo i i q w n e q u e p u e d a p e r j u d l o a r -

Efemérides del dio 
•¡ABO.—Ool6n e m p r e n d i ó « o • i g u w t a 

« t a j e a l N u e v o M u n d o . 
e n B u r e o * F e l l p o I . 

1 6 1 3 . — D < » c u b r l m i e n t o del P a o l f l o o , 
p o r V a a c o N ú f i e r . d e B a l b o a . 

1 5 8 0 . — N a c i ó K r a n c t e c o d e Q u e v u l o , 
1 9 1 7 . — M i w o o i l n l y H H J e r « • o o t r e -

* t e ! n « e n M t m l o h . 

Una media especial 
Por i g « r i r o o f c i i n o r i a t u t i l o z a , las 

oiedioj d e jeñofa 00 ofrocon, como 
•aben toclps l a i Mñoros, «ino m u y ol­
eosa d e f a m a contra las picadas do 
lo» mosquitos y eslón odomós muy 
• x p U B t l a s a los deiaslres de l a lluvia. 
Esto indujo a uno empresa d o Chom 
•itz a fabricar un lipo do modia quo 
por estar impro-noda do una suilon-
cia química ospociol es insonsiblo ol 
aloque do los mosquitos, como l i m . 
bién al de l a lluvia. Estos medias, q o e 
han tldo prosonladas p o r p r i m e r o voz 
e/i l a Feria do MJOIITOS do O t o ñ o do 
L e i p z i g , conservan osla propiedad i n ­
c l u s o en el coso de ser l l e v a d a s y l a -
yodas v - i r i ^ i voces. 

Pensamiento 
Q t t i e n o n M n p r o v e h n 4* ^ a p a 

Tt««>el%. M r f t n i h o t o d a s n v H a . 

r a r c y i a d o m á a 
v a r i o s a c t o s d e e s p a r c i m l e n l o d e l o s 
r e c i u s o s , a l o s q u e s e s l r v l a f o n d e s ­
a y u n o y c o m i d a o x l r a o r d i n a r l a . A l a s 
d i e z d e la m a ñ a n a h u b o m i s a s o l e m n e , 
c a n t a d a p o r u n c o r o d o r e c l u s o s . E s t o 
c o r o , e n n a o & m p í i í l a m l f n t o de u n a o r ­
q u e s t a , i n l o r p r o t ó a d e m i s v a r i o s c ü n t l -
cos r e l i g i o s o s . 

I . a m i s a se c e l e b r ó efi ej C e n t r o , 
d o n d e a p a r e c í a n l a s a g r a d a I m a g e n d e 
l a V i r g e n d e la M e r c e d , P a t r a ñ a d o 
c a u ü v o s , a d o r n a d a « o n m u l t i t u d d e l l o ­
r e s y r o d e a d a d e l a s b a n d e r a s n a c i o n a l 
y . d e l M o v l m l e o t o . 

A , i a m i s a y a l o s d e m á s a o t o s q u o 
c o n g f a n a a l m a i c l ó n s o ( • e i e b r a r o n n y e r 
t y i 1a C á r c e l d e L a C f r n f t a , a s i s t i ó l o d o 
p] p e r s o n a l d e l K.- » - : - c i m i e n t o c o n e l 
d i r e c t o r d o n L á z a r u i ' o d r o d e l R e a l , e l 
a d m i n i s t r a d o r d o n - E d u a r d o C a r a n t o f i i 
y fiüllón, e l m ó d i c o d o n M i g u e l C r e s p o 
y f 1 | ) r f l .c lJ!oai i te d o n A n t o n i o V á z q u e z 
R í o s . 

P o r j a t a r d e se c e l e b r ó e n l a s g a í e -
rías u n a t i e s t a , fft l a q u e r e i n ó u n a 
g í a n a n i m a c i ó n . E l p o r o y l a o r q u e s t a . 
I n t e g r a d o s p o r r e o l u a o e y - d i r i g i d o p o r 
o í U x n b l ó n r e o l u s o E n r i q u e M a r t í n e z , 
o j e o u t ó c o n g r a n m a e s l r l a y a i i n a o l ó u 
v a r i í u s co inpos lo . loncs ! doJ f o l k l o r e r e ­
g i o n a l . T a n t o e l m a e s t r o - d i r e c t o r ^ o m n 
i o s m l f t n i b p o s d e l OOÍ-O y d e la o r r j u e s t a 
f u e r o p m u y f e d e r a d o s p o r s u b r ' l l a n l o 
l a b o r . L a l l o s t a t e n n i n ó e n n t á n d o s o l o s 
h i m n o s n o c i o n a l y d e l M o v i m i e n t o . 

N U E S T R A S O C Í E C C A D 

N A T A L I C I O . — C o n l a m a y o r f e l i c i d a d dio 
a l u z e l c u a r t o h i j o ( u n a n i n a ) l a sei lora 
d -lia A l i c i a Ig les ias , esposa de don ' Fran 
c i í c o L'ar.s .Marinas. 

V I A J l t n o s . — S a l i e r o n ayer pa ra M a d r l o 
los sefiores de D á l l a l a ) U . Juan) con sus 
h i j o s . 

—T.unh .en m a r c h ó a M a d r i d e,- i n g e n i e r o 
ds l a l o m p a i l l a d o l N o r t e don l ' ranc lsco 
W s l s . 

I ' E T I C I i D N DE MANO.—Para el Joven co­
r u ñ é s d o n J o s é R i l o SeIJo f u é p e d i d a en 
L u j o Ja m a n o de la s e ñ o r i t a D o r a nozas. 
P e r n i n d e z , La p e t i c i ó n f u é hecha p o r lo 
•nadro d o l n o v i o , y la boda se ce lebrara 
!n fecha p r ó x i m a . 

N E C R O L O G I A — A y e r se e f e c t u ó el sepelio 
de la . -ef tor l la E l v i r a Luaccs G r a n d a l , maes ­
t r a de M i i f a i d o s al que a s i s t i e r o n muchas 
de sus amis tados p a r a t e s t i m o r . l a r su s e n ­
t i m i e n t o p o r la p r e m a t u r a m u p r t e de la 
e i i l r . t a . 
; l i e l t iTamos nues t ro p é s a m e a s u d l s l l n -
ETUifia f a m i l i a . - , 

S E C C I O N R E L I G I O S A 

Santos , de h o y : San L o p ? , o b i s p o . San 
F e r m í n . 

f a d o s de m a f i a n a : San C l p i l a n o . Santa 
Ju s t i na . 

SAN JOSE DE L A M O N T A N A . — < p p . Capu ­
c h i n o s ) . — E l p r ó x i m o Jueves, d í a 26, d a r á 
c o m i e n z o en esta c a p i l l a la s o l e m n o novena 
al Seraneo Padre San F r a n c i s c o con el 
e j e r c i c i o en las misas de ocho y de n - ü e -
v c ; la f u n c i ó n - de la- t a rde c o m e n z a r a a las 
siete , con e x p o s i c i ó n m a y o r de S, D. M . , r o ­
s a r lo , e j e r c i c i o de l a novena y s e r m d n a 
cargo d e l n . P. F u l g e n c i o M a r t a de La M a ­
ta, e x - S u p e r l o r de I c o n v e n t o d é Sa lamanca 

A todos los H e r m a n o s do la V . o . T . es­
tab lec ida en Sar.< J o s é de la M o n t a n a , y a 
los Cofrades de los Jueves E u c a r l s t i c o s y 
D i v i n a Pas tora , se jes I n v i t a de m o d o es­
pecia l pa ra que no de j en do a c u d i r a h o n ­
ra r al Seraneo Padre, 

V , 0 . T . - E l 25 empieza ia n o v e n a d e l s e r a ­
f ín do A s í s , a lars 7, con e x p o s i c i ó n de 3. D 

M. y s e r m ó n , 103 t r e s ú l t i m o s alas, p o r ei 
R. P. Castro, de la C o m p a ñ í a de J e s ú s . 

SAGRADO CORAZON. — Solemne t r i d u o 
para conme imora r el I V Cen tena r io de la 
í u n d a c ' ú n de ia C o m p a ñ í a de J e s ú s (1540 
I 9 i 0 j los d í a s 26, 26 y 27. 

A las T 3 0 de la tarde. E x p o s i c i ó n , rosarlo 
V s e r m ó n . E l d.'a 27, c o m u n i o n e s genera les 
en .as misas do 6'30 y 8'30. A las I2 '30 , 
m i sa i o l e m n e , y a c o n t i n u a c i ó n se e x p o n ­
d r á S. D . M . y v e l a r á n - p o r t u r n o las Con­
g r í - F a c o n e s . 

En la f u i . c l ó n do la t a rde se r e z a r á n las 
l e t a n í a ; de! S. Corazdn y so c a n t a r á e l Te 
Deuni en a s c i ó n de grac ias . P r e d i c a r á n en 
el t r i d u o los RR . P.. C é s p e d e s , V i e j o y 
Cuadraao, S. J . 

N . B.—Se gana I n d u l g e n c i a p i e n a r l a en 
.as coml ic lor tes acn?tumbrada3 v i s i t a n d o os-
ta IgJesia e l d í a 27. 

G r o b a . p a r a m o C ^ ü - v i L l . 

n b i n » •««• . " ! ' • 
11 * I. so ssn 

D E J t i E O A O T O N P R O V I N C I A L D E 
A B A a T B O I M I E N TOS Y TOANS-

P O R T E S 

A d v i e r t o a las f i b r i c a s d e l i a r l n ; i , s 
r íe e s t a p r o v i n c i a q u e lea e e t é p r o h i b i ­
d o c o m p r a r m A j i t r / » o q u e . e l v e n d i d o 
p o r efl S e r v i r l o N t i c i o n a l d o l TTIRO y I 
l a h a r i n a p r o d u c i d a p o r e l m i s m o d e - | 
b c r A n p o n e r l a a d l s T X J n l c l ó n d e l a | 
J u n t a H a r i n o P a n a d e r a . 

L o g m o U n o s n o c o n s i d e r a d o s c o m o 
í & b r l c a a a l e s q u e n o loe v e n d e t r i g o 
a l g u n o o l S a r v j o l o N a c i o n a l doQ T r l -
K d , n o p u e d a n c o m p r a r t r i g o « . I g i u i o 
n i i H i c e r o p e r a c i ó n d e m o l i e n d a m á s 
q u e e n o o o c a p t o d e m a q u i l a l o q u o 
t i e n e q u o J u s t i f i c a r s e p o r m e d i o d o 
l a c a r t i l l a m a q u l l e r a . A d o o n á s les e s t á 
p r o h i b i d o d i s p o n e r d t ú t r i g o d o t n a -

l u t l a , t o d a v e z q u e ó f l o l i a d o s o r 
v e n d i d o o x e t u s I v a n v e o t e a l S e r v i c i o 
N a c i o n a l á t i T r i g o . 

L o q u e p o n ^ o e n c o n o c i m i e n t o de 
os i n t e r e s a d o s p o r a m i m á s e x a c t o 

c u m p U n U e n t o . . 
L a O o r u i i a . 34 d e s e p t i e m b r e ele 1 M 0 

E l g o b e r n a d o r c i v i l J e í o d o k M S e r v i ­
c i o s p r o v i n c l a l ó » d e A b a s t o c l m l c n t o s y 
' l Y o i u i p o r t e e . E m i l i o d o A a p c . 

S A N O I O N H B 
P i l a r a e b x a t i A n R o c l r i g u n t y M a n u e l 

O t e r o C o r v o c h o , d o C o r u f t a , 10 p c a e -
t a n a c a d a u n o p o r c / i c & t x i a J u . 

M a n u . - i » SAOUUQM I r o o o s y E n r i ­
q u e F l a f t o O í s . de O o r u f t a , 26 p e j e t n s 

c a j a u n o p o r o s c A n d a l o . 
J o n é O a r e l a l i a ' . n o . d t O o r u f t a . 100 

p w t a j p o r f a c l l l l n r b e b i d a s a l c o h ó l l -
rawi a t n e n o r o L 

J o s e f a M o s q u e r o N a y a y A r t u r o 
S a n M l e u e ' . P r a d o d e O o r u f l » 29 p e -
x t a » t c a d a u n o p o r p o r t a r s e l i r c e -
p c ' . u f w a m c n t e c o n u n a g e n t e d e m i 
A u t o r i d a d . 

l A M O U M M w > » O P L A T O D m O " " 
P r n o f i r m a r l a a n o h o i i y n o MH. ' -

f a c e r l a a o u n ' a f * d o l " I l a t o U n i o o ' 
d u r u n l e t o d o e l a A o , u t i « M o a a j v n l o . 
n a d o a c o n l a c a n t i d a d d e 160 p c M t a n . 
c a d a u n o loo v r e l n • d « l a p a r r o ­
q u i a d e C t n o t d ' l A y u n t . - u n l e n t o d » 
O H de l o a R l n o A n t o n i o N a v r l r a P u 
» l a y P » i l r o P M r l ^ e » V á a q u e » . 

« . U A ' o o o r í i X K r r o n 
ÓT d » « u t o r l m e l o o * " A» p a n " 

* • f r n t e r a r M l b l d a a « n tMerr. 
r ' x l r , m «I d í a d e t m 

Umm (18 T r a n v í a s le L a ímm 
S . A . 

t ' , - I M d » U J u n t a C>M>*rai a* A c r k i n U t M i 
M a r i o d a i p r « a e ' t # a A o . M p o n a » n on. 

i b i l g a c l ^ n u t a j 

Ptm « . m o c o 

. ; " o - ' 
- a m p l i a • 
t r a n ü d a d 

» r r t l f V - a r * 

M a n u e l a G o n z á l e z P r i e t o , Í M a r l a 
A n g é l i c a . C o u s o G o n z á l e z , P r a n c i s c o 
T a b o a d a C a a t r o , M a n u e l G a r c í a F e -
r r e l r o , J o s e f a C a n d a m l o R e l m ú n d e z , 
E l s t r e l l a P l v c l r o G a r c a l . A l f r e d o P r a ­
g a G u a r d a d o . 

L a C o r u ñ n . 24 d o s e p t l e r o b r o 1940. 
: 0 * 0 

T E A T R O S 
M U E V A COMEDIA 

AtvtcA d e e m p r e n d e r su J i ra p o r p r o v i D -
In ruó loion en M a d r i d ai n o t a b l e 

ac to r O i i l l l e r m n M a r í n u n a r o m o d i n . t i t u ­
lada " l i l c l i a r co y l a e s t r e l l a " , d o l c u l l o 
e » c i i t o r c o r u ñ é s Horac io l l u / z de la Puente 

Segi ln lei-mos en la P rensa m a d r i l e ñ a , la 
l e ^ l t i r a t t fé un r o m p i r t o ó x i t o / p o r 
nos a t r evemos a a u g u r a r mucho : 
a n i i e « i r o pa isano. 

1 nueva oomed in s e r á e s t renada esta 
l e m p o r a d a r n t a T o r u n a p o r la c o m p a ñ í a 

p i o p l o ( l u l l l o r n i o M a r í n . 

;o ( rm 
t r i u n f o ! 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 
inmiiii i i i i iMiiii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iuíimiii i i í i i i i i i i i imi 

Y A - V O Y 
d - 8 - 8 - 1 0 - 4 8 

M e t r o p r e s e n t e l a e a p e o U . _ l a r r o v i e t a 

\Á MELODIA DE BROADWAT 
E n c a p a f t o l 

I l o b e r t a T a y l o r - E l e a n o r P o w c l l 

GRAN C I N E C O R U Ñ A 
H o y , • laa « . G, 8 y l O ' O C 

O n » d e l i c i o s a c o m e d i a t o c i o h u m o r i s ­
m o y a l e g r í a 

SABAl'i, DOMINGO í LDNBS 
O o n e l g a i ú n PirJüiF. B R A & S K U R 

KiOSCO ALFONSO 
— H O Y 

A L T O : i . S, t y U 
B A J O : 41.1. C ' I S , 1 1 5 y I V U 

D U L C E I N D t C I S I O N 
T A M A R A . F R . V V K P A I U C K U 

1 
pnf.lbkr t n w « « « < 4 w t « d l e h a ttríii 

L a C n r a i a , JJ d o S ^ p O ^ o b m . J - I M t l 
P , A . d e l O P n i * ) o d a A d m l t l a t r t H H A n -

I B |hM>r>1«rK>. 

L A T E R R A Z A 
N t r - I C O L Ü Í - t B I A 

^ I O V : A l a . I . « . f t S y i r U 
L a M t u M c t o n a i p r o d u c c i ó n 

AVENTURA TRASATLANTICA 
M M c r t o b n o c i d n . I n t r i g a 

P o r N a o e y ( « r T - l l y U o y d N o U n 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 
M A S A . V A K . m A > b<- l lo T t r t v u 

rtflniü O k D d e a v m t u r m a 

E L C A P I T A N H L O C D 
' B n « e a f i - v l i 
n u n i x w i 

EIU P U E R T O 

p u e r t o . 
Se e spe ran ; H o y es esperado, p r o c e d e o -

te de los p u e r t o s d e l N o r t e , e l v a p o r " D a -
n o " , que saldn' i pa r a V i g o . C i d l z y Cana­
nas. De hoy a mai lana- l l e g a r a de B a r c e ­
lona y esca'.as el v a p o r " M o n t e A r n a b a l " . 
So espera l l e g u e n el v i e r n e s el ^ C a s t i l l o 
de A m p u d l a " , d e l N o r t e , y el "Cabo O u l n -
u-s", do.- Sur . E l s i lbado l l e g a r a el " R o -
a i e n " , d e l N o r t e , en v i a j e a V l g o . C á d i z 
y Canarias. Todos estos baques conducer.-
ca iga g e n e r a l . 

T a m l j i é n son esperados " C a s t i l l o Coca", 
con sal, y " C a n d í n a " , con fosfa tos . 

3 U O E S 0 8 
Ciclista lesionado.—Al p a s a r p o r l a 

c u e s t a d e l a T a p i a , e n S a n P e d r o , 
m o n t a n d o u n a b l c l o l e t a , J o s é B l a n c o 
V a r ó l a , de 23 a ñ o s , d e l B u r g o , se c a ­
y ó d e l v e l o c í p e d o y e u f r i ó h e r l d a f i ' 
f u e r t e m i e n t e c o n t u s a s e n f o r m a e s t r e ­
l l a d a , u n a d e t r e s c C i i ' m e t r o s e n l a 
r e g i ó n f r o n t a l d e r e c h a , y o t r a d e o c b o 
c e n t í m e t r o s c o n c o l g a j o e n l a s r e g i o ­
n e s m a l a r y c i l i a r d e r e c h a ; c o n t u s i ó n 
e n e l l a b i o s u p o r i o r ; c r o e l o f t c t e n l a 
n a r i z y l u / . a c i ó n d e l d e d o p u l g a r de 
l a m a j i o d e r e c h a . 

Intoxicado con l e j í a . — E i n i ñ o V i ­
c e n t e R o d r í g u e z N o g u e i r a , d e 5 a ñ o s , 
d e C o r t a d u r i a , 8 -1 . ° , s u f r i ó a y e r u n a 
i n t o x i c a c i ó n p o r i n g e s t i ó n d e l e j í a . 

Se l e s p r e s t ó a a m b o s a s i s t e n c i a 
m é d i c a e n l a C a s a d o S o c o r r o d e l H o s ­
p i t a l . 

Autores de un robo.—La G u a r t l i a c i ­
v i l d e L a C o r u ñ a d e t u v o a A r a c e l i P l -
ñ o i r o P r a g a y a P i l a r J a r a M a r í n , c o ­
m o a ^ i t o r a f t d e l a s u s t r a c c i ó n d e t-elaa 
y p u n t i l l a s d o u n v a g ó n d e l f e r r o c a r 
r r H , e n " B e t a n z o s N o r t e . I n g r e s a r o n 
e n l a c á r c e l a l a d i s p o s l c l ó a d e l j u e z 
d e i t i e t r u o c i ó n d a B e r t a n z o s . 

c u p ü r D E 0 1 naos 

M A R E A S P A R A H O Y 
P l e a m a r e s : a las B'ítí t o r a s , S^S meft-os; 

a las 23'so l l o r a s , 2'08 m e t r o s . 
I l a j a m a r c s : a laa S'SJ horas , t '<0 m e t r o s ; 

a Jas 10 l lo ra s , r s t m e t r o s . 
T E f V ! r - t - R A T Ü R A S 
IJÍ m i l i i m á de nyrr en L a C o r u l l a f u é de 

21 g rados a las i E , y la m í n i m a , t l ' 8 
a .as t i . 

C U L T U R A N A C I O N A L 
I t E Q U E H I M I E N T O A U N MAESTRO 

La C o m i s i ó n d o p u r a d n r a de l M a g i s t e r i o 
p r i m a r l o de esta p r o v i n c i a r e q u i e r e al 
m a e s t r o q u e f u é de s a b i i g u e i r a . en Enfes-
ta , d o n I- 'rancisco n o n z i l l e z . M a r t í n e z , pa ra 
q u o en- ol t ó r m i n o do diez d í a s , cornados 
a p a r t i r de l s i g u i e n t e a a/pnM e n , q u e hava 
s ido p u b l i c a d o este r e q u e r i m i e n t o en el 
B o l c t . n o n c l a l de la p r o v i n c i a , r e m i t a a 
esta C o m i s i ó n las seAas de su ac tua l r e s i ­
denc ia , a n n de p o d e r e n v i a r l o o l p l i e g o 
d o cargos quo c o n t r a ól aparece, e n . ©1 
o i p e d l o r . t e que se le I n s t r u y e p o r esta Co­
m i s i ó n . Se le p r e v i e n e que si en eil s e ñ a l a d o 
plazo dejase do c u m p l i m e n t a r lo q u e que­
da IndlCftfOi c o n t l n u a n t ,B I r a m l t a e i d n d e i 
exped ien te s i n ser o í d o . 

La C o r u n a . 23 de s o p t l e m h r e do 10-íO.— 
Por la C o m i s i ó n , e l s ec r e t a r l o . 

( O N S P I J O S r U A f l I O O S p a r a o l 
m e j o r o u i d a n i o d o l o s n i ñ o s , d i v u l p a n i 
e n h r e v e l n t t e e c l ñ n F V ^ n e n l n a d e L a 
C o r u ñ a , d u r a n t e l n a o m a n a d o . I n o h a 
c o n t r a l a m o r t a l i d a d I n f a n t i l . 

Consmoiorio de Mm 
(le La • o un; 

S e h a l l a a b i e r t o e l p e r i o d o d e m a * r i -
c u l a p a r a l a t e n . s e ñ a i i z a j 1 l u a i c a l e a e n 
e l c u r s o 1 9 4 0 - 4 1 , p u d l e n d o h a o e r s e l a a 
I n o o r l p c l o D e a o n d i c h o C e n t r o . R i e g o 
d e A f u a , XQ, d e 6 n 8 d o l a t a r d e . 

t ' V . . - . -K. - . . - i r . q u e se e u r s a n . m n l a s 
a l K u l n n t e s : S o l f e o . A r m o n í a . C a n t o , P i a ­
n o , V i o l l n , V l o : a . V l c r i o n c h e l o , C o n t r a b a ­
j o , E » t ó t l c a e R W o r l a d e l a M ü t l c a y 
C o n j u n t o i n o ' - r u m e n t a l . 

C A S A -víi i e o 
D i ^ w n e t i c ! m e j o r s e r v i c i o de R e s ­

t a u r a n t e . 
E c h c r a r a y , VI. . T e l é f o n o U . H S 

M A D R I D 

A N T O N I O M A R T I N E Z R U M B O 

H C O I O O N U M C Z c o n o t R O 

F A L A N G E . t S P A N O L A 

S E C R E T A R I A L O C A L DCE F . ' E ' T . 
Y D E L A S J . O . N . S . — L A . C O R U Í í A 

S e o r d e n a a t o d o s lo s - c a m a r a d a s , 
c u a l q u i e r a q u e s e a eu s i t u a c i ó n , q t i e 
h a b i t e n e n l a s c a l l e s q u e a ' c o n t i n u a ­
c i ó n se m e n c i o n a n , se , [ p r e s e n t e n e n 
e s t a s e c r e t a r í a l o c a l , s i t a e n L a T e ­
r r a z a , h o y m i é r c o l e s d í a 25 -a l a s 7 
y m e d i a d e l a t a r d e . 

D i s t r i t o e e g u n d o . ^ C a l l e S : J u a n a d e . 
V o g a , H u e r t a s y S o m o z a s . 

D i s t r i t o t e r c e r o . — C a l l e s : T e r e s a H e ­
r r e r a , P l a z a L u g o y P a v o G ó m í z . 

D i s t r i t o c u a r t o . — C a l l e s : S a n t a L u ­
c í a . A v e n i d a d e P r i m o d e n i v « r a y 
G a i t e i r a . 

P a r a e l j u e v e s , d í a 2 6 . — D i s t r i t o se ­
g u n d o . — O a i l l e s : O r z á n , P a s t o r i z a y 
C o r d e l e r í a . 

D i s t r i t o t e r c e r o . — C a l l e s : F e i j ó o , p i -
c a v i a , S á n c h e z B r E g u a y P l a z a d e 
O r e n s e . , • 

D i s t r i t o c u a r t o . — C a l l e a : M a r q u é s 
d e A m b o a g é , C o n c e p c i ó n - A r e n a l y 
T r a v e s í a d e P r i m a v e r a . 

O R G A N I Z A C I O N E S J U V E N I L E S 
S E C C I O N F E M E N I N A . — P T N O V A -

C I O N D E F I C H A S 

Se r e c u e r d a a t o d a s l a s c a m a r a d a a 
l a o b l i g a c i ó n q u e t i e n e n d e ¡ p a s a r ai 
r e n o v a r s u ficha, p o r e s t a D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l , R e a l , 33, p r i m e r o , p u e s d o 
l o c o n t r a r i o - , s e r á n d a d a s d e baja- . . 

- O * 

PALACIO DE JUSTICIA 
J U E C E S D E I N S T R U C C I O N 

A y e r p r e s t ó j u r a m e n t o a n t e i a sa3a 
d e g o b i e r n o d é e s t a A u d i e n c i a e l n u e ­
v o j u e z d e p r i m e r a I n s t a n c i a e i n a . 
t r u o c i ó n de G i n z o d e L í m i a , D . M a r ­
c e l i n o A l v a r e z A r e a s . 

* F u e r o n p r o m o v i d o s a l a e a t e g n í r l a 
d e a s c e n s o y c o n t i n ú a n d e s e m p e ñ a n d o 
s u s a c t u a l e s c a r g o s , i o s . j u e c e s d e 
i n s t r u c c i ó n d o n . C a r l o s 1 H u m b e r t o 
S í t a l o P o n t e y D . B l e i i t e r l o D i d a r y 
D i d a r . 

+ P o r e l M i n i E t e r l o d e ' ' j M i c l a h a n 
s i d o c o n f i r m a d o s ' e n s u s c a r g e s l o a 
j u e c e s d e p r i m e r a i n s t a n c i a a I n a . 
t r u c c i ó n d e S a r r i a , D . A n t o n i o Cama-
p o s M a u r u b i a ; de P a d r ó n , D . S a t u r -
n l n o G u t i é r r e z d e J u a n a ; de, A r z u a , 
D . S e g i s m u n d o M a r t í n S a b o r i d o , y d o 
B a n d o , D . A r s e n i o R u e d a y S á n d i e B 
Mata. 

• P o r o l M i n i s t e r i o d e J u s t i c i a h a a 
s i d o n o m b r a d o s J u e c e s d e p r i m e r a 
I n s t a j i o f a d e V i a p a d e l B o l l o , D . F r a í i -
c l s c o P é r e z A r n i e ; d e L a C a ñ i z a , d o n 
J u a n E s t e v e V e r a , y d e M u r o s d e S a n 
P e d r o X>. L u í s B e e c a n s a y G u t i é r r e z 
d e C a b a l l o s . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

S a n t i a g o : D . F r a n c i s c o V á a q u e j l 
c o n D . J o s é N a r c i s o s o b r e d e s a l m ó l o . 
L e t r a d o R e i n o C a a m a f i o . 

S a l a s d e l o C r i m i n a l . — S e c c i ó n s e ­
g u n d a . — L a C o r u ñ a : M a r í a C a s t r o p o r 
h u r t o , L e t r a d o P u g a R a m ó n . 

L a C o r u ñ a : C o n s u e l o M a r r a s y o t r a 
s o b r e a p e l a i c i ó n d e u n a u t o d i c t a d o 
e n s u m a r l o s o b r o e s t a f a . L e t r a d o s 
P a r d o R o d r í g u e z y M é n d e z G i l B m n -
d ó n . 

E n l a l o t e r í a d e N a v i d a d e l p r e m i o 
m a y o r b f r e c e 7.600 p e s e t a s p o r p e s e t a . 
E n l a l o t e r í a d e l a C r u z K o j a p o r a n a 
p e s e t a 8.000 p e s e t a s . 

teoeíCINZANO 
amijio.Nos afinará ei 
paladar, nos dará sana 

leería y nuevos 
á n i m o s . 

i A p e n t i v o ? 
Después d e tan 
to andar b que 

nos sobra 
es a p e t i t o . 

^ 1 1 ? 
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| £ l I N T E R C A M B I O 
D E P R O D U C T O S 

"Ui a ¡ s UJi l ldl l [ü 
a n U s s s a J p d o j 

RAFA GAS 
Tin r é d e n t e y fu-

íz . usufructuario 
3 7a camiseta azul 
bl&ncaj que apa 

eció un dia et 
tiazor para salva; 
na situaC'ión muy 
omprometidaj vol 
erá esta témpora 
a a jugar en núes 
ro campo: Alfredo 
lodríguez Martí-

Pero nada mwís 
ua un partido ,y 
on otra camise­

ta: ¡a d»l Valladolid. 

B l Valladolid, que perdió a Leonar­
do y Visagras, no puede pasar, por lo 
m'sfo, s i n alinear a lgún jugador ga­
llego, i • 

Y esta temporada es Minao, Qtíe 
ya ha "firmno". 

E n la Secc ión Femenina hay acti­
vidad deportiva ante la proximidad de 
los campeonatos regional y nac íona] 
de hockey. » 

Una de las dificultades m á s funda­
mentales que se presentaban lia que­
dado satisfactoriamente resuelta: el 
Club Deportivo, dándose cuenta de la 
importancia del torn-co, cede gustosa­
mente su campo para los cno-iicntros. 
Y la misíxia medida adopta con el Club 
Coriífía en tanto no se inaugura el 
campo que se propone construí?. 

Ahora sólo falta preparar y acoplai 
"el equipo. Que es lo esenciaT. ¡ Y el 
tiempo apremia! 

•s" * 4-
S,e nos asegurar—y la fuente merece 

todo crédito—que el viernes habrá no­
vedades de sensació7l en el ámbito del 
fútbol local. 

S i cuajan—claro está—ciertas ges­
tiones que se e s tán realizando con to­
da, la reserva posible. 

Y si cuajan, el viernes caerá el "gor-
<to" en Riazor, 

+ + • 
Nosotros tenemos conocimiento de 

algo qu& p i i -ede estar relacionado oam 
el "sorteo" del viernes: un dArectiuo 
del Deportivo ha salido (para Asturias 
provisto de una c a ñ a de pescar, una 
est i lográf ica y u i u í cartera. 

¡Qug pique!—M. 

-o*o-

NOTICIAS B R E V E S 
DE TODOS LQS DEPORTES 

B R B S L A U . — É n 
u ñ c o m b a t e d e b o ­
x e o d i s p u t a d o e n 
ofeta c i u d a d , e l 
c a m p e ó n d e A l e ­
m a n i a d e t o d a s l a s 
c a t e g o r i í u s , W a l t ° r 
X e u s e l , h a d e r r o t a ^ 
d o p o r k . o., on. e l 
q u i n t o a s a l t o , a l 
t a m b i é n p ú g i l ' a l e ­
m á n H a y m a n n . 

•5» • i * 
• B E K L I N . — A n t e 

50.000 e s p e c t a d o r e s 
•e h a j u g a d o u n 

p a r t i d o i n t e r n a c i o -
s a g i n a l e n t r e l a s e e l e q -

v j S c l o n e s l o c a l e s d e 
M i l á n y B e r l í n . 

N E U S E L V e n c i ó e l e q u i p o 
a l e m á n , p o r t r e e t a n t o s a: d o s . 

• • • 
E S T O C O L i M O . — E l e q u i p o n a c i o n a l 

s u e c o d e f ú t b o l h a d e r r o t a d o a l d e 
F i n l a n d i a , p o r c i n c o t a n t o s a o t r o . 

L O S J U G A D O E E S D E L H E R C U L E S 
A L I C A N T E . 2 4 . — E l H é r c u l e s P . G . 

h a f a c i l i t a d o u p a Itet .a •com.p-leta d e e l e . 
m i n i o s d e q u e d i s p o n e p a r a í a p r é s e n ­
l e " l . o n i p o r n d a : • 

P o r t e r o s : P é r e z y B e i a n c o r t . 
D e f e n s a s : M a c l a , P a r d o , D e l P J m i . 

V a l l e . 
M é d i o - s : S a l v a d o r , T o r m o , M e d i n a , 

Sallas y M ú g l c a . 
U e l a n L e r o s : I r l e s , R u a n o , T a l o n o , 

A d r o y e r , L ó p e z H e r r a n z , P o n d o n M ) , 
C a m p i l l o , A p o i í c l o , R o s a d o y B ^ l e r . 

E s e s p e r a d o t a i m h i é n , p r o c e d e n t e de 
C a n a r i a s , u n h e r m a p o d o P é r e z , p o r l e -

U n o de los p r o b l e m a s q u e o c u i p a n 
el p r i m e r p l a n o de lai a t e n c i ó n d e l 
G o b i e r n o es el d e l o s a b a s t e c i m i e n ­
t o s . A m e j o r a r £ l s i s t e m a • a c t u a l 
t i e n d e l a r e c i e n t e d i s p o s i c i ó n q-ue 
e s t a b l e c e e l I n t e r c a n i l j i o d o p r o d u c ­
t o s d e u n a s r c í j l o n c s a o t r a s . P o r 
f o r t u n a , l a v a r i e d a d d e c u l t i v o s y 
p r c d u o c i o n e s q u e " c f r e c e . n u e s t r o 
p a í s , p e r m i t e s u p o n e r q u e n o es 
n a d a d i f í c i l e s t a b l e c e r el • e v i u l i l b r i o 
n c í c e a r i o ' e n t r e l a s u p e r p r o d u c c i ó n 
d e a l g u n a s r e g l o n e s y l a c a r e n c i a en 
o i r á s . 

P e r o na h a y • que p e n s a r . q u e • 
e s t é i n . l t T n a m h i o p u e d e s l g n l í l o a r 
u n a p u e r l a a b i e r t a a l a e s p e c u l a ­
c i ó n . , p a r a e x p l o t a r l a o a r e n o i a d e 
c i e r t o s r e c u r s o s e n . d o t e r n t i n a d a s 
z o n a s . L a v i g i l a n c i a s o b r e l e s q u e . 
p r e t e n d a n a p r o v e c h a r este b u e n d e ­
seo d e l G o b i e r n o de q u e r e r p a r a t o ­
d o s loe q u e e n t r e , t o d o s p r o d u c e n , 
h a b r á de h a c e r s e m á s e s t r e c h a q u e 
nunoa1 , y h a y q u e e s p e r a r q u e e l 
c o n t r o l m á s r i g u r o s o se e j e r z a a fin 
d e q u e e l e s p í r i t u e n q u e l a d i s p o s i ­
c i ó n h a s i d o i n s p i r a d a r e c o n s e r v e 
a l s e r p u e s t a e n p r á c t i c a . S o n m u ­
c h o s l o s q u e a r . ee l i a ; ! c o n ol d o b l o 
fin d e e n r i q u e c e r s e p o r e l c a m i n o 
m á s c o r t o p o s i b l e y a c o s t a d e l o 
q u e sea , y d e p e r t u r b a r e n c u a n t o 
( p u e d a n l a v i d a e c o n ó m i c a - d e l a n a ­
c i ó n . C o n t r a u n o s y c o n t r a o t r o s 
h a y q u e p o n e r s e a b i e r t a i n e n l e , y o l 
c o n ó u m l d o r h a d e s e r el p r i m e r o e n 
e s t a r a l e r t a p a r a c o l a b o r a r c o n l a s 
a u t o r i d a d e s y c : - n s e i g u i r q u e ese i n ­
t e r c a m b i o , c o n e l q u e h ' b r á d e be -
n r l í c l a r s e l a i n m e n s a m a y o r í a de 
'os t a p a ñ o l e s , so h a g a c u m r p l i e n d o 
os ñ n e s p e r s e g u i d o s p o r q u l e n o s 

q u i e r e n e n t o d o m e m e n t o m e j o r a r 
l a s c o n d i c i o n e s d e v i d a d e l o s e s p a ­
ñ o l e s . 

r o i g u a l m e n l e , q u e s e r á p r o h a d o y , s i 
sus r e s u i t a i d o s s o n s a l i s f a c t o r l o s . A r ­
m a r á p o r 6i c l u b l o c a l . — ( C l l ^ R A ) . 

Iirrio de las regiones de Eseafia 

"RBCON smucci or<" 
L a D i r e c c i ó n Genera l de Hefriones Devas ­

tadas y Reparac iones ü a -publ ica UD n ú ­
m e r o e í t r a o r r t l n a r l o c o r r e s p o n d i e n t e a los 
meses de j u n i o y J u l i o i'uUlnioa, do la r 
v i s t a " U e c o n s t r u r e l O n " . E l n ú m e r o ostd 
dedtcaido a la i m p o s i c i ó n do la R e c o n s t r u c ­
c i ó n de Espada", , ce lebrada r ec t en lemer . t c 

/ e n M a d r i d , y no es tarj s ó l o u n sobe rb io 
a la rde e d l t o r l a i , p o r la ca l idad d e l pape l , 
l a p r o r u s i ó n y p o r f e e d ó n do sus rotOR-ra-
f í a s y p-rabados y el In te res d'^l t e x t o , s i no 
que c o n s l i t u y e t a m b t t í n u n a d e p i o s t r a c í í 
de la mairnf t lea o r k - a n i z a e l ó n d e l c e r t ame 
riel I m p e t u r e e o n s l r u e t l v o de Espafia y c 
la p o s l l l v a l abor que v i e n e r ea l i zando la 
D i r e c c i ó n Oenera l de Reglones Devastadas, 
Algro, en- suma, que p o r todos los e s t l l o í 
h o n r a a n u e s t r a P a t r i a . 

L A S E Ñ O R I T A 

M a e s t r a n a c i o n a l d e M u g a r d o s 
P a l l o c l ó e l d i a 23, d e s p u é s d e r e c i b i r 

l o s a u x i l i o s e s i p l r l t u a J e s 
R . I . V . 

S n p a d r e d o n T o m á s L o a c c s S c -
r a n l e s , h e r m a n o s , h e r m a n o s XVIIUICD*,, 
t i o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d é m á s p a ­
r i e n t e s , , . 

D A N l a j g r a c i a s p o r l a a s i s t e n c i a aJ 
e n t i e r r o q u e se e f e c t u ó rtyer t a r d e y 
r u e g a n a s u s a m i s t a d e s y p s r e o n a s 
p i a d o s a s l a a s b t c n c l a a l a m i s a q u e 
h o y a l a s n u e v e y m e d i a Je l a n i a -
fiana se c e l e b r a r á e n e l a l t a r m a y o r 
d e l a i g l e s i a de S a n J o r g e . 

i. AUTO A-MVEHSARIO 

D. lo sé Redolido García 
A U EHEZ DE I N F A N T E R I A ZA.MOHA. n.» » • 
O / f r n d - i *u vida p e r I)i/>* u KMpiiñ,t e l io 

de tev l temhre de 13 :6 . r n el f r r n t r 
de At'.urUie 

U fe > 
L u m u » QU' • « ce leb ren t Ua T. «n M 

t i u r de: O i r m e n . r » o . MI » l u r t d o c o -
r u ó n . T 9'J». en ' I A l U r M u o r d» I* 
l i r l e i i l i de B ñ JO f t , en o. rifa de m i A v i t . 
í*--. -^r . . , v U r v l n i ^ r ej eterr.r. ú e ^ e a n f o 
69 « u ftlni*. y t i que pe r e l e h n l ft !»» * 
i n » n i u » , n i . - r i t e m <U% TU er «1 r n » i v i e i u 

r » > . t ; .Jl-efí » l / e , / o » / . 
pA /( ; ir .-#. b r r w u t n r » y rf-^-

M A D E J l D , 24.—Se v a B c o n s t r u i r e n 
S l a d r i i u n b a j r i o d e l a s r e g l o n e s d e 
E s p a ñ a y c o l o n i a s , e n e l q u e l i ^ - b r á 
u n a e x p o s i o l ó n p e r m a n e n t e d e p r o ­
d u c t o s n a c i o n a l e s , p a r a q u e M a d r i d 
c o n o a c a loa i m t e r e s e e d e c a d a r e g i ó n 
e n l a B j g r i c u B u r a , l a i n d t i i t r l a y e l 
c o m e r c i o . Se l e v a n t a r á n n u m e r o s a s 
e d i f i c a d o n e s e n n ina e x t e n s i ó n d e u n 
k i l ó m e t r o c u a d r a d o , q u e r e p r e s e n t a r á n 
t a m b i é n a B a l e a r e s , C a n a r i a s y M a ­
r r u e c o s . U n a s c o l u m n a s d e H é r c u l e s 
d a r á n e n t r a d a a l a P l a z a d e l I m ­
p e r i o y a l b a r r i o d e l a s r e g i o n e s se 
e n t r a r á p o r l a A v e n i d a d e l C a u d i l l o . 
E s t a • p a r t i r á d e l a P l a z a d e l I m p e r i o 
p a r a a c a b a r e n l a d e E a p a ñ a , a l a 
q u e c o n f l u i r á n t r e s g r a n d e s a v e n i d a s : 
l a s dé José A n t o n i o , G e n e r a l M o l a y 

A N U N C I O S B R E V E S 
A L Q U I L E R E S 
E D I F I C I O I . M J U S T H I A L compues to i p lanta 

y s ú l a u o . 450 m e t r o s cuadrados s u p e r í l e l e 
ü l l l . S l l uado cen t ro esta c iudad . Se a l q u i ­
la. I n f o r m e s : t e l é f o n o 1090, do 10 a 1 y 
de 6 a 7. 13.2i 

C O M P R A S 
SE DES-EA c o m p r a r m o s t r a d o r de u r a l l t a 

u o t r o m a t e r i a l usado, y demiis u l e r . s l -
l los pa ra establecer u n l-ar. Para I n f o r -
mes I l l e a r d o Ron.—Fonsasrar la . 13S3íí 

PERDIDAS 
P E R D I D A de u n paquete c o n i c n l e a d o d o ­

c u m e n t o s , a n o m b r e de A n d r é s R a r r e l r o 
l í e c e r r a , desde el Oboúlsco a Juana de 
Veei. se f r ra t inear i l e s p l é r . o i d a m c n t e a 
(Hiten los en t r egue en u t m o s , ¿ 6 . bajo 

1 - 1 3 J Í 0 
PERDIDA d í a 19 p l u m a c s t l l o í n i l l c a . O r i e 

t u t e a r é espb ' tKl ldan icn te | i o r ser r e t u e r -
do. Cal lados I m p e r i a l (antes s e n r a ) . 

I3S<Í 
VENTAS 
SE VF. . \DE una casa tres plantaa en Ju i . 

s e ñ a l a d a con el t ü m c r o 0. he rmosa r l s t a 
al m a r I n l o r m a : Juan Solo A l i o de l Cas­
tado Casa " A m a l l a " 13 I M 

P.\JA EMPACADA i l i v o vajrones, l o d o » rt"«-
Unos. Manue l AcnM» Campana. 10* « e i l -
Ua. Tc le s ra rnaa : Acospe. 1 3 . i l ' 

O F E R T A S y D E I V I A N D A 8 
- E l . A H r i C U I ' l (# • l I M Uecra lo a t 14 

da m a r o da u '' determina qua ia< 
E m p r e t a » » P a i r o o o í Mtao o b l i i f i d o i 
a s o U c l U í ' de l a i O d r i n a í de Coloca 
eiac; «i p e r i o n a i l ú e • e e e i t l e a Ixtt 
P a t r o n a l que r i v u r i n «n » < u S e s i ó n 
a n u « d» W M r t i l • anuncio I M a M 
r o n • d ic í i» onc ina . ao r jd* oo e n » 
ttO .Derrito* J I i l po r i . p i** de, -WRl'i 
me t n t ' r e t a n l-ot n a r ' n » %tt»ti 
- u n i » « « - Hat i n<c r i t o j / r t n t t o t a t i 
- .me p»r»do« en ia « n d » ' i n r l n » de 
Colocaeion i w r . r ^ r t i i * orerleoe et í f . 
-reí* <J» I * de - « c u b r e d » M I * 
r j » a t - i n i t m o determina qua «I l o 

i m r M i 
n r r t ' -™ T - i i i v M 

C a l v o B ó t e l o . L a p a r r o q u i a de l a V i r ­
g e n d e l a s M e r c e d e s se l o v n n t a r á e n 
e l e x t r e m o N o r t e . 

T o d o e l b a r r i o e s t a r á r o d e a d o do 
u n a v a l l a c o n l a s i l u e t a e x a c t a , d e l 
m a p a d e E s p a ñ a . L a e x p o s i c i ó n de 
p r o d u c t o s r e g i o n a l e s s e r á p e r m a n e n ­
t e y e n p r i m a v e r a , y o t o f i o h a b r á f e ­
r i a s e x t r a o r d i n a r i a s . L a C o n í c d e r a -

o i ó n d e C a s a s R e g i o n a J c a o f r e c e r á 
p r ó x i m a m e n t e e s t e p r o y e c t o a l C a u d i ­
l l o , j u n t o c o n l a p r e s i d e n c i a d e h o ­
n o r . T o d o s l o s A y u n t a m i e n t o s de E s ­
p a ñ a se h a n u n i d o í e r v o r o s a m e n í e a 
e s t a i n i c i a t i v a . — ( C I F R A ) . 

+ * * 
M A D R I D , 2 4 . — L a s e s i ó n d e c l a u s q -

r a d e l C o n g r e s o M a r i a n o N a c i o n a l 
q u e se c e l e b r a r á e l d í a U d e o c t u b r e , 
s e r á p r e s i d i d a p o r e l m i n i s t r o de J u s ­
t i c i a . H a b l a r á n e n e l l a e l o b i f í p o do 
C a n a r i a s d o c t o r P U d a l n ; o l a r z o b i s p o 
do Z a r a g o z a , d o c t o r D o m e n o o h y e l 
m i n i s t r o d e J u s t i c i a . E l C o n g r e s o c o ­
m e n z a r á e l rila It y t e r m i n a r á e l 12, 
c o n u n a m i s a d e p o n t i f i c a l y p r o c e ­
s i ó n . — ( C I F R A ) . 

M A D R I D 2 á . — C o n m a y o r b r i l l a n , 
t e z q u e n u n c a se c e l e b r a r á ( ¡Me a ñ o 
e n M a d r i d l a p r o c e s i ó n d o l a V i r g e n 
d e l P i l a r , a l a que c o n c u r r i r á n t o ­
d a s l a s c a r a s r e g i o n a l e s c o n t r a j e 9 
t l p l c o e d e c a r i a u n a y l o s o r g a n i z a -
c l o n e s de F a l a n g e y A c c i ó n C ' i t ó ' l c a . 
C u e r p o s de G o n e a i , C u a r d l t t c i v i l , 
e t c é t e r a . E l A y u n t a m i e n t o c o l n c a r í i 
do n u e v o , d u r a n t e e l m e s de o c t u b r r , 
e n I n P u e r t a de A l c a l á , l a I m a g e n d e 
l a V i r g e n d o l P ü - r — ( C T F R A . ) 

+ • + 
M A D R I D 2 ) . - T , T « C U r t U l i l t M d<-

A c c l ó n C a t ó . ' l c a h a n r e n d i d o u n h o . 
m e n a j e n i C o n e h a n p t r l n r de l a A s o -
c l n c l ó n d o l a s j o v e n e f l d e A c r l ó n CA-
t ó l i c n . C o n s i s t i ó e n h o l l r a y c a n l o f 
e j r c u t i d o » p o r I s a J ó v e n o a q u r v i r ­
t i e r o n t r a j r a t i p l e o » r ' R l o n - i l o » . l y i » 
eulfilUataj h a n v t o l t a d o l a I n c l u s a y 
a l l í c e l e b r a r o n u n c o n c u r s o e n t r e t ' . 
d a » l o s d i ó c a s í s p a r » d e m n < r í r q u l a -
nes T a n I n s q u e m e j o r I n v s b a n y 
n r r ' - 7 l a h « n a l o » nlf ins E l p p a m l o l o 
l l o v ó u n a r r p r e s e n U n t e de U Í I Ó C ' . 
a la do T o l o r l o : e l « e i r t i n d - , u n a d » 
T ú y ; a l t ^ r o t r o , u n a <ir A a n d a c " 

y o l c u a r t o u n a da V a l m e i » . — ( C t 
F R - V ) 

¡ r M r n E S A i i i o : 

T*i l a Q N . » e n l i ' a r i i « t>>« p r i 
M e t i t n » q u e l e n i z a pmAirn t** e « n l i i j 
n U r t r n * . *»n t n ' á l n d e t m e l * » v * d o r a 
p l r l l n r íe r í m i p n - n t l ' i n r h ' r m A n - l s J 
«in» i i MciMMÍtÉatfMMMif M r r " 

E l Ferrol del Caudillo 
E L F E R R O L D E L B A U D I L L O , 3<l.—Bí p r ó ­

x i m o Jueves, a las seis y m e d i a i l c la tai-
de, ce lebrarA s e s i ó n la C o m l s l ú D m u n i c i p a l 
p e r m a n e o t e , para dcspacbar asuntos de 
t n l m l l e . 

+ E l pairo de l iabeies pasivos so efec 
t u a n l d u r a n t e los ¿ l a s ' '.' y 3 do o c t u b r e 
p r ó x i m o , eu las Uoras do ti a 13 y de tas 
16 a Jas 17, p o r n u i n c r a c i o n r o n - c l . i l u . i v 
en e l s l y u l e n t o o r d e n : d,a ü, p o r la n m -
flnna, M o c w p l o U t l l t a r , ddl I u ipo , i 1 t>l 
la t a r d o , d e l 401 al I l i ia t . Te in j io ra l c - . Mon 
tep io c i v i l . Jub i lados , r c n u n i o r a i o r i a s , e u -
(ranebes. r e t i r a d o s do C u e r r a autU-us. Cue­
rea y Mar ina , decretos, reservas de G u e r r a 
y M a r i n a y t r l m o s t r a l o s . D í a ^ a . - p o r la ina-
ü a n a . r e t i r ados de M a r i n a . an l iKuus . y p o r 
la u i i l e , todas las n ú m i n a a , los que cobren 
p o r p r i m e r a v e i y los atrasos pasivos de 
a q u é l l o s a qu ienes se ^ea n o t l l l q u e la o rden 
de á t o n o . 

+ So adv ie r t e a los perceptores de ha­
beres pasivos que no bavan p u v l o la 
r e v i s t a anua l , quo on e v i t a c i ó n de los i 1 " " 
j u i c i o s quo p r c c e p l i l a el e - u l u l o do olí 

do v i d a , t i t u l o <lo c o n c e s i ó n , c é d u l a perso­
n a l y t a r j e t a do i d e n t i d a d . 

+ So pono en copoc lmlen to de loa I " 1 -
cop le ros do clases pasivas que icimai.- pen -
d l o n t e de cob ro lueñflUBkMaidea atraaadas 
d o v o n i í i i d a s d u r a n t e ol p e r i o d o c u n p i c n -
d l d ó desde el I ilo enero do IDSC. a l l u do 
d t c l o m b r o do 1031), quo e l plar.n para s o l i ­
c i t a r ol abono de i l l c h o i airasus. r o n n i r n t e 
d e t o r i n l n a la Orden m i n i s t e r i a l do de 
a b r i l de 1940, lOMii lna ol d í a IT de l p r o i n n p 
mes de o c l i i b r ó , fcc.lia en nuo M p l f a el 
ióPUtlnO f i jado poc a í i u é l l a . Los rei-iaiuau 
le- (rae n " p t j a l B r » p ob tener Ja d o e u m e n -
t a d ó u c.omp.ela para Jus l l l l ca r el e y i e -
i l l e n i c n o d r í l ? ] i res i -n ta r la r . i l a n i B r I O n en 
el p lazo lu i l t c a i l o . s i e m p r e ipio J i l^ t inuuen 
que los d o c t i m e n t o s que f a l l a n han s ino 
soUelladoa en t l o m p n OIKII t uno , y que la 
c a r é n e l a do los m i s m o s no es i m p u l a b l o a 
los Interesados, c l m i n s l a i . r l a Osla que era 
mani fes tada on la Inetar .c la d i n g l d a 
l i m o , Sr. Pclcs-ado ilo l l a c l e m l » . para dar 
cu rso a osla p o t l c b i n . Pasado dlOOO U i I 
do o i n i i b r o no SI a i l i n l l l r i l n - r c c l i m a c i i n i e s 
pi>r esto concepto, y los quo pwdlera iv tener 
i le rocbn a e l la pordef f tn toft l l n recurso 

" ' ¡ ¡ ¡ . " T n l l o r l ó gi j j u U a d o n nog-cl lo U o d r l -
iruer. I l o d r l g u o i . s iendo su m u e r t o m u y 
•sentlila A su l a m i l l a , especia lmente a su 
s n b r i n o non l l a l u i o l l ' l t a da V e l í r a , | i 4 r i o c o 
ile V l i i a l b o . enviamos r .ueatro p é s a m e . 

l ' K L C A U l i l L L O 
H O Y : L a g u e r r a a l d í a , r o p o r l a j o nt'tm. 
465, y N A C I D A P A R A L A D A N Z A 

i T R A B A J A D O R : 

TM puettlio d e v a n c u a r d l n cm In l £ ^ 
v o h i c i l ñ n Nacdonnl S l n d l c a l M n e f l n 
e n e l S i n d l e j i t o . Oendo íWtn N,-I , vi 
g l l n n t ^ y jfiirirtlnjrlor OMSPMM fí0 I"1** 
me(f»T«« q n o te p o r l ^ m i i v i i . I'on ••»! 
r / i r r l n i l e (un rotlTjvMoiHW. o i J m l i c n l " 
ni tndwvin n o lo cetrus 

H E R N I A D O 
B v i t o los p e l i g r o s y raolestldíi de 

gU h e r n i a oon e l I n s u p e m b V HV-
P E E C O M P R K S O R I l E R N I U S 
A U T O M A T I C O , m a r a v i l l a m e c a -
n o - c l e n t l f l c a , q u o , a ln ( n b U i U -
r a n t e s n i e n c o r r o a l q u i l " , VCIKC-
r á t o t a l m e n t e ' s u d o l e n c i a , t e a 
o u a i sea « u © d a d , nexo o p r o f e ­
s i ó n . M E R N I U S , c o n i t n i l d o e x -
p r o f e s o y a n a t ó m i c a m e n t e p o r a 
c a d a caso , n o molovta , no i>< s.i 
ea l a v i n l b l c y d u r a u m t v i d a . P t n 
a t e n d e r a n u c i l r o f l d i e n t e n , c a ­
t a r e m o s e n O O R U N A . e n « I H o t e l 
P o r r o c a r r l l a n n . e l d í a 28 d e l o o -
r r l e m t o . N O T A : FJI L i m o , e l d í a 
¿ 7 , e n e l H o t e l U f a d M N u n r a ; e n 
riai>tla«o, e l d i a 3H. e n e l H o t e l 
C o m p o t j t ó l B . y e n VUIO. n i d i n 3(1. 
o n e l H o t o ! P a l a c e . V W t a d e S de 
l a m a c a n a a 3 do l a t a r d e . — T » * » 
O n t r a l : Í S A H I N K T K O K I O I M -
PUJO " H K I l M I l i S " . K a n i M i < I 
U l u ñ a ; 2*. I . - r » A I W ' K M ) N A . 

v i n o . í i . — P u - n conmemorat la Oosta de 
la v i i r o n de ia Morce 1, ol Patronato do asta 
aovooacldn o r g a n i z ó para hoy ur.a nalaa 
solemne que sn celebro en la P r l a t l tn do 
osla ciudad. As i s t i e ron todos los rectnwos 
y ol pa r sona l do l K s t a b l e d m l c n t o . 

• En oí Sanator io AnlUubereii lQM del 
l i e l i u l t o n se c e l eb ra ron boy solemnes «Hi ­
tos en honor do la v i r K o n do la Merced, 
o r í a n l i a i l o s por las UOIIKIOSIIS quo allí, 
pres t an sus h n m a n l t a r l u s se rv ic ios . P o r la 
m a ñ a n a hubo una misa de c o m u n i ó n (fo-
n e r a l a las ix-Jio, y m i s a ..Mi'eunr.e, al ¿ r e 
l i b r o , a las rtloa j mediad con a.si.stoi)cla de 
Casi tintos los e n f o n n o s hoapi ta i l laadoi y dal 
persona l f a c n l i a l l v o . Ail i l n a l ,a imntrnn do 
la V l r í o n do la Merced rui* l levada nn p r o -
e o s l ó u . p o r las l i u u o d l a c l o n o i I - ara tor ln . 

• E l p u e r t o . — E n t r a r o n : " i ' l i o rta A n -
deade'*, do l.aa Pa lmxs , con a r e n o p a l : 
" S u o v i a " , do d l j d n , con caí D M p a c t l t -
dos : "Caa t l l lo do A i h l r a d c " , , i , . i u i j i j r , con 
j fonora l , y "Cap lWn S e p a r r a ' . para C M i a . 
Cofa ¡QMD. 

Pontevedra ' 
P O N T E V E I H I A , 31.—Bl itojH'.rnador c i»H 

ha Impues to una m i e l a de iins m u posetaa 
al con io iT lan to de esta c i u d a d T o r i l H o P r i e ­
to Salvadores, p o r ofOCtutr t r an jacc lonoa 
con j abr tn i n i e r v o r i d o , 
, 4> El BObernadi i r c i v i l ptlMlOI una C i r ­
cula r po r la cual, on v irtud do ú n l o i i e » 
rec ibidos del r a lD l s t r e do - . uunra , » e 
pona en eouoc lmlo i i l o de Ion almivceU .Kaa y 
eul ldndcs de la p r o v l n c i n i-el.ieiniia<laa con 
.aa K ansaeelnnr j do t i Iftu y dB « í u l i l a j , q i i« 
los prec ios do estos a r l l c i i l n s aun de M 
posetaa para q u i n t a l m e t r t r n de t r i g o , y 
de i s a para las alubias. 

• l a d o t a de la Vlnte i . - .le ia V - r r o d a* 
c e l e b r ó »n la P r i s i ó n do n f u t i n d o ron 
y a r l o j actos solemne* en 1(0001 d i la ce­
lest ial P a t r ó n » »le los r au t lvns . A ,a ni1»a 
do c o m u n i ó n as is t ie ron, emi ol pi>r<ntial del 
Establec l in lo i . to , casi lodos loa recluios . 
Tanto los actos r c l l K l o i o i como los pro­
fanos c e l e b r a d o » en la P r U l o n r n s i M i r o n 
m u y í a l o m u o » . Para o o o m o i n o r i r 0 di> »" 
p e r m i t i d la entrada on ol r.<l4l>lecunlpiito 
a loa l u j o * de los r w l u i o i , i o< nlItM r u a ­
ron o i i s iHiu lndo i (lur la D l r t o c t d f y m e « r a -
ttKMoa. ' 

TamblOn »e fenloJA el d.'a en la r r l a l d n 
p r o v í n o l a . , as is t iendo la» l u t n r l d a i l m a loa 

VHIagarcía 
p o r la seri i i ra duda l ' i i o i i i e i i t Hnaanta 

n m h a l . i- lu.la dC ra r lOa , i . r .^netar ia ó*l 
Ini rar ite l 'krUn, an 1 OOM .r<i, y ' n a . 
r a au iHnin d o n Ellas Mate t iur P t r i f t i «toe-
tnr MI U e d l r l n a jr m iv i i e i i de «qne i dtatrl 
l o , ha sttln pe . iMa a l"» t e n o r e » <v a i x r i 
Amel je lcas . i l e l n n n e r c l . . . |n esl., eln.lart. H 
tn i t i i» ilo «n lu ja MaruJIta. I iconnada an 
M r a e h o . i n l r a . o í novio» «a e n i M i o t j » • 
ro(ralo.< do eoif lumbre, y la l o d a q a a w 
nonrer iur la i*ora b re ro r.w*ia. 

M i e s i r a man c T c t i a i H M l O n b u e M I »*»• 
c e r o i vnt .e . p,>r mi r w U H a d «l n i f l I N n>*-
U U n n a l o . 

• l-:i p r ^ i l i r n j u e r e i , .11» .lara oo 
m l c n u . i en la lir|e<i« parroquial ls M M M 

lo r io» . ! P a l i l a n c » Hai m M l M I B 
A s i - , e n u p n a l e l d o m w o t d . I . i>. M. T 
i l e m a , . . . iei i i i i i i | / i . | .le nOo» aniar lnroa . 

Para o, ( lu ln l l i ío i roilioo ae r - l r t u v O 
lo» t r a í i i c i i . n i i r i c n l l o i en i .onor ai i * * -
atenturMIn Areánre l a«r m»t»»l . MI 
r»riilla lll .ilnr dol l o i n - t ' - i l i hu í - , . . 1» TV» 
linnoi. de e<ta p a r r m n i H Hal.ra m i » a tfh 
i.iiine eanfs.la, p r o c o l - l n . i l o i re<to)o» 

a lo s i i " lpn c m ^ i r r l r 
r h l o 

M a r í n 
«c hal la m N U . t i r»n .1 . r l / l i » « * 

peí on i las nhl i .le u l ' M i n i a * m * i 
i i ( i i i t . , r el «PB'T f » n l « » ' l » « a l> r w w r t a 
, \ » » ( l U lUla r .le , . i i l » . „ . i e l " 

+ i . • , • . . , lados « a n o » 
r u i n , i - i a n t e * .jue i . . . . . « •" . ;M .m e/i su m* 

íolei li la [empalia ie i a i {imim] 
H - . l • ' • « - » - » - « » » « i a i a a l l l l » 

A I T C R T I H A I > I « I I t (1 

K-<e a i u u r m y anmrtttado o r n l t o d o r e o V q u r r o o l a O l i •«•Iwrlii y 
r a . ( o v iene I r a b a j a n d » e n e . . i u r H i ' i a d .»",.->' >• ' • • • " C J f i u * e* 
n u e v o e i i r . í ) I I M O - I I « I 1 fl» n o l ' i ' . r r p r . . » , i t . . a l w n n M 
de ( r - i m e r a y v t r u n r t a i > n W i a n « a . c l a a * d r I d l o m » - ' Aui iqtt* 
la a O S i n v U oxvwfmnaa «*a p r i v a d a , m d n r * e n f U a l » 
lo» r e q u l A l t o » ) r y » l e » y a ' m l * t » d o » c r o m | t ) p l « i n « n i « • « U o a , d t q t e n l a n t e 
el c o l ñ g l o ( V u n p r o f r w m u l o r c w n , T i # n t í - •>,, t<«i>-- ; • • « A ^ n . a i n r a » 

H a b i e n d n a r het t l ' i i i k i m a i n o i U « m u o t v u inr^ant. a n m a l a ». 
m o M i i a r l n r m a ' e i i » ! del Or. laü n :» . •.•>rian 
.a M É M M M B de asi» h i j a * a t a n «lir-e^ra^aa í a l i f V e » * e « l » r * i ) mtty *•->•-
planldAA e.H o l l a » 

C c a n o a l ) « A n a a n á a r k i r a a . a» r o r J M r A n a l u m n i M I n l a t n u k u m d k i 
p a n » I o n la a i» y n a r n a a 

A p»A»r da « a - a o r t t u ; * ' •« c • - r- . . . . . , m í a » 
d a f « m i . - n t A n da U a (Ola l l aW , i »a r ^ r a - » ' « r ' « ; - •<yrt 
r l M M M rta m a a 

Kn l a U n l n o i M M a d da p a r t l r l p » , - la y i e a A t a r * ' ' - t f t m l ü a a d a 
laa a l u m n a a a n p a r U r u l a f I r » r u a a a n l a } ra'i*y.»>Aa t r ri»t p a r e ^ í a r » . 
daa r o n e a u w Ur>«ai y p r n m r a n m a n d a r a U a n l t^a t r ^ i p u n t l t o l l d M 

— a. u 
aiSo $ 0 i d a / 

t i O a n t w f l l a ate M u 4 

a r . m r i C C M A ' » a 
• a u t v a c l a a a l aaaa 
« i . ; % ;v> , • • > -

I N G E N I E R O S N A V A I E S 
ACADEMIA m m 

! « , H a d r u a t « A p a r t a d . I U T . l á í ^ i a J i v a d - * « a * M 

n p i m r i n u r * n t J M ' I O ( O t t | n í r r r » i | | o . r f , I f t . ' H . r | l ' x i l ( | |<) 1 0 3 5 , n i 

i 0 n * . \ > i Ui i 0 U f i , t l f i T , % \4 M Í 0 4 O a h r i l l . H H i ' . * I y > . U i , | o . | m r r í a n i n 

i r n ' i o t « r r n f l r r a n n i n i \ m » r n r j a « l n m n - . a i r t f r r r a n / J o i ^ r n R K . a i » K l n u r a o 

ampenir* ' ; ' ' ' I ' "finbr* prAjiimo. 
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http://JIilpori.pi**


DAKARYMERS-EL-KEBIR 

Oüriiie l i s ile É S liaras y media, 

ESTOCOI.MO. 2 5 . — . l o s a t a c i u e s a l e ­
m a n e s ide r c ¡ y c . s ^ l l a c o n t r a L o n d r e s 
p r o s i g u e n i n c c a a n t c m c n l e . A p e s a r 

d e l a r i g u r o s a c e n s u r a b r i t á n i c a se 
sabe q u e l o s b o m b a r d e o s y I03 d a ñ o s 
o c a s i o n a d o s p o r é n t o s s i g u e n e n 
a u m e n t o . U n a v e r d a d e r a l l u v i a d e 
b o m l b a f l c x p l o . ' . l v a s e i n c e n d i a r i a s h a 
c a l d o . - « b r c Va c a p i t a l I n g l e s a . ' E n e l 
e s t u a r i o d e l T í i m c f J s se e n t a b l a r o n 
u n a s e r l e d o t e r r i b l e s c o m b a l e s a í r e o s . 
A p e s a r d o l a D O A los a v i o n e s a l e ­
m a n e s , f o r z a r o n e l p n . ' » h a c i a l a c a ­
p i t a l . E n u n a I n f o r m a c i ó n r e c i b i d a 
p a r e l " S t o c k l i o l m s T l d u l n g c n " » c 
d i c e q u e K w atBqUM c o n t r a h O O á n i 
so h a n I n t e n s i f i c a d o i t h i r a n l e l a s i ' i ü l -
m a « 24 h o r a s . E l " D a i : y M a l í " d e l 34 
d o « a p t l e m b r e c o j i f l i m a f ine l a s o b j e ­
t i v o » a t u c a d o . s p o r los a j x i r a t o s a l e m a -
n e « s o n do o r ; k : n m i l i t a r . l . a s b o m b a s 
— d i c e o l d i a r l o — h a n a l c a n z a d o los 
m n c l l e f í , ios p u e n t e s y l a » l i n e a s de 
l o s c a m l n o r . de h i e r r o ; l as WbrlCIU 
(te e l e c t r i c i d a d , tai c e n t m l e s l e l c f ó n l -
ca s , I03 n u d o s de c a r r e t e r a s , l o s a l ­
m a c e n e n y los e d i f i c i o s d o l O o b l e m o , 
( E I ^ ' E ) . 

Parte alemán 
DKRbrN, 2 5 . — O o n u m l c a t l r ) d e l A l t o 

M a n d o d e I f l . i f u e r z a s a rmad.1 , u l e -
m a n a . s : 

L a « f u e r z a s uArflU l i a u r c a l l / j i d o 
n u m e r o s o s v u e l a s <|e r e c o n o r l m l e n l o 
« . m i a d o s o b r e l i i K l a I e r r a d n i S u r , a r r o ­
j a n d o bom!l>a« « o b r e l a n d r e s y o t r o n 
o b j c t l v o í i m l l l l / a n f i I n v i K i r t a i i l e s . E n l a 
roidCin d e D o v e r , F w i k e f r t o n o , A ' í h f o d u k , 
í u o r o n d e s t r u l d M I n n I n f . l n l i u - l o n w 
f e r r o v l o r l a A . K n l a z o n u d o S o \ n . h n m -
p l o n - A c o í i l t o n i i s r e . ' n U t ó akMitKuuda u n a 
lAbTie< i d e « v v l a c l A n , y (u i lml .ano l as 
I n n t a l a e l o n t r , p o r t u n r l n n dn H i u e t l n g , 
N o w h a v o n y U r l i í U t o n . E n e l c u r s o de 
1» J o m a d a MJ e n U i b l a r o n v a r l o n c o m ­
b ó l e s nfircon n o h r e e l B t t t de I n R l n t e -
rra. quo I c n n l n o n m c o n «1 t r l i i n f o (te 
nuofitroo n v l a d o r e n de cavai . K n l a COÍH 
tn, S u t l o s t o do I r l a n d a f u i J i u n d l d o 
un b u q u e m e r c a n t e , do I r f s i m i l t / m e -
iMÜMi DOt m e d i o de u n a i K i m b a : o t r o 
n a v i o fm' ' l i w e n l i n d o . 

U n b a r c o m e r e n n l e h a ..-.Ido i ; i a v r -
m e n t o a v e n a d o i m r u n a b o m b a , a IR 
w i l l d a d e l C a n a l del N o r l e . U n a I n n -
o l m n l p l i l n q u e Q P M a i M e n Ja COntA 
a u d r w l e I n g l e . i a h a I m n d l d o u n m e r -
r o n l o n r t i i u l o de l a f l o t a e i i e m l g a . 
« m u n defll) la35nmlenlo d o 9 non t o n e -
I n d a s 

l < w l Á á q t M de r e p r e s a l i a , r r u l l n a a t v i 
i o n f u e r r j i i ;HKlerOflas r o n l r n I x u v l r o s 
y o t r o s o b j e t i v o s d o I m p o r t a n c i a m i ­
l i t a r , t a l e n e o m o lar, l i u l a l a r l o n e s <te1 
p u e r t o do UVMpOfld y <le OCUtliff, ne 
h a n d c M i r r o l l a d o d e m l e I n c a l d a d e Ja 
n o c h e h n « t a e l a l b a H a n .-.ld'> | Í U I I > 
r j u l o j l u i i r u - r w o s o b j e t l v o d . e - m e o l u l -
m e n t e l as l i w i l « l a e I o n e s p o r t U l l U T 
f e r r o v i a r i a s 

D u i n n t o I n n o o h e i i l U i n n , tos a v i o -
non b r l l A n l e o s e n u n a laOUnMn p o r ol 
N o r o e s t o d e A l e m a n i a . l n l c n t n n > n n n e -

MBMnu atacai u oiñtüü M RÜMti 
U n n u t r i d o f u e s o r i o l a D O A ' . m p l d l r t 
q u e Ion « s a l l n n l r s a l e a n , - i r á n 1(« o b j o -
l l v o n p r e v l M o n A i m i n n s l)Otnlmn c a ­
f a r a n « o b r e u n h o n p l t a ! y « o b r a v a ­
r í a n v i v i e n d a s . l o » I n r e m l l t w p r o v n -
c a d a i h M p o d i d o ser doñlaadM r A p l -
d ó m e n l e p o r e l « n i e l o de n o f u r l d a d 
7 a s l n t c n c l a 

D u r a n t e la t o r n a d » de « v e r , o! « 0 -
í o r ^ a r l n h a i v r d i d o l l l n v t o i v s m 
e o n i b a t e a i r e o y i p o - | | MdtdB r in 
D C A , F a l l n n 4 a p n - a S m n l e n i n n e n 

L o a c o n v i n d n i v i r i M o e i d n , y O » -
HAd h a n e i c a n a a d o m i 41 v i c l o r l a 
a i r e a . E l tOntlaJf l i m u l M o p o r e l e a -
p t ' A n fie n a v i o P r t * n e n e' ( • 
an a i l l m n 1 I ,„ , - , ' , UN ininj rtr 
«130 t O O f l a d n n A d e n i i U d e h a J i r r 
rtr-Jnildo r l I v . q i.- ,- „ , . , •„ . . . 
" " R n y a l O n k " . e l C H U I A l l PrWn Tin 
h u n d i d o i r . i v m , v 
« n r m l B o n F.-'e é x i ' . i •.. [ inve % •» r a 
hj» da t o d o , ion c o m a n d a m m de 

d l n c n s o , b o m b a s d i ; g r a n p o t e n c i a e x -
p l ' w l v a e I n c o n d l u r l U B f u e r o n l a n z a ­
d a s a l a z a r . Se o r i g i n a r o n I n c e n d i o s , 
cuya ráayot ¡ p a r t o f u e r o n r á / p l d a m o n -
t e d o m i n a d o e y no c a u s a r o A d a ñ o s e n 
n u m e r o s o ^ e d i f i c i o s . N u e v a m e n t e h a n 
s i d o a l c a - n z a d o » v a r i o s H o a p l t a t l o s d o 
oala r e g l ó n . c a U - . a n d o I n c e n d i o s e n 
O U U t r b d e f á l o s q u o y/u h a n n i d o ' 'X-
t l n g u i d f w . H a h a b i d o v i c t i m a s , e n l i - o 
e l l a s a l g u n o o m u e r t o n , i j o r o se d e s . 
c n o c e a ú n e l m i m e r o e x a c t o . 

K n e l S u d e s t e d o O r a n B r e t a ñ a h a 
halbldo poeaa v l e J l m a s y n o m u c h o s 
d a ñ o » , a u n q u e en u n a c i u d a d l o s 
b o m b í i s c a u s a r o n I n c e n d i o s y a lg t inoH 
m u o r t ó s . 

K n u n pUóMo el . N r r r t o d n | P a í s d e 
O a l o s f u e r o n a J c a n z a d a j j a l g u n a s c a ­
san y u n p e q u e ñ o n ú m e r o de p o r s o -
naa n e s u l t a r o n m u i r l a s y h e r i d a s . I n -
' •« •nd l im y a l g u n o « d a ñ o s e n l a n c a n a s 
>a I m n r e g l n t r / u l o t a m b i é n e n o t r O i 
dlalrUO! d e l P a l a de ( í a p s . ICI m u i v e . 
p ' do v i c t i m a s n o es e l e v a d o . ICI e n e . 
OÚgp r f i e t u ó I j i m h l é n u n atoqlU con . . 
tra u n a c l i i d n d d e l N o r o e s l e d e O r a n 
n r e l a ñ a , e n l a q u e f u e r o n p r o v o c a . 

do IntandlMt aunqua n o « n haA Dé" 
g l t i t r a d o a ú n v l c l . l m a i i o d a ñ o s d o c o n -
lldaraolón* T i P n i b l é n c a y e r o n b o m b a s 

" n l a c a m p i ñ a de 1 u t a r e g l ó n , q u e n o 
Oavaanm v í c t i m a s o i l a ñ i w g r a v a s . 
Una t u m i b a de g r a n p o l e n c l a e ? o p l o í ú -
v a c a y ó s o b r e u n a c i u d a d d e E n c i e l a 
i i i i ' T i t a l , p a r í » w g ü n Inn I n f o r m a c l o -
Daa, b&Btfl a h o r a r e e l b l d n n . n o h a h a -
h l i l n n l n i n i n m u e l i o 0 h e r i d o , n i t n m -
pOoa O a ñ o H m a t e r i a l e s . 

l i a qued&do r o m l p n V b a d o q u o u n o 
da BUaMro* p i l o t o s q u e a y e r no d l ó 
p o r p e r d i d o . w> r n e r u e n t r a e n n o l l v o . " 

Bombardeo de Berlín 
U i . N I i R K S •:, K | H i . n r l c l . . ,u> I n -

f o i m n c l ó n da] M l n l s l o r l o d e l A i r e c o -
m u n l c a : " P o r n o f r u n d a vez e n 48 h o -
r s n l a a v i a c i ó n b r l t A n l e j i b o m b a r d e ó 
anoalM Ion o b j e l l v o n m i l i t a r e n d o I n 
e a p l l n l d e l I l í l c i h , e n " r a i d " q u o d u r ó 
m i i n de d o n h o n u y m e d i a . K l b n i 
b a n l e o e m p e z ó n b m 22 h o r a s y 30, 
r u a n d o loa p i i m e n i o a v i o n e s , b u r l a n , 
do «1 i n i t a M O f u e g o d o b a r r e r a d e l a s 
babarloa lorN i r e s , ataoaron l a s g r a n , 
d 'dbrtoaa da f i e m e n Ka.laka, q u o 
n n m l n l ' d i m la may> r p a r l e d r l e i | i i l 
IK. i ié,11 l e u u t H l n d o por l a n (uanaa 
n r m n d a n n l e n i n n n n . D o n g r r a n d e n I n 
o a n d l o a a a t a l l a r o n m r i i - n j n p o d e loa 
nhjn l I v o n p r o p i w n t ' i o . s e o n n e e n e n e l a 
i l " l I s i m h n n l e o . A l a u n a de l a m a -
i l r u i r n d a de h o v , m l ó r e o l e n n u e s t r o s 
l i o m l i n n l o r n n a t n e n r o n e l t r a n s f o r m a , 
d r de In OaMnÜ E X I o t r l M da l ^ r l l n , 
en F r l e d r l e h s f o l d o , q u e n u m l n l i l r a 

( o n t i n o a c l ó n de p r i m e r a p l a n a ) 

A L G E C I R A S , 2 5 . — D u r a i n t c t o d a l a 
n o c h e se ha .n e s t a d o o y e n d o c a ñ o n a . 
•/.rxi h e c h o s , p i o b a b l m e n t c , e n a g u a s 
d e l A t l á n t i c o ' p o r l a r u t a d e l E s t r o 
c h o . — ( C I F R A ) . 

+ + + 
V I C H Y , 2 5 . — C o m u n i c a d o o f l o l a l d c i 

G o b i e r n o f r a n c é s : 
" C o m o r c p r e s a i l a p o r e l b o m b a r d e o 

do D a k a r p o r l a e s c u a d r a I n g l e s a , I m -
p o r t a n t e B f u e r z a s a é r e a s f r a n c e s a s P r 0 
c e d i e r o n , e n el d í a d e a y e r . 24 de s e p ­
t i e m b r e , « - n t r e l a * 13 y l a s 15 h o r a s , 
a b o m b a r d e a r el p u e r t o d e G l b r a l t a r . 
S e l a n z a r o n c u a r e n t a y c i n c o t o n e l a -
d a o d ^ b o m b a s « o b r e e l A r s e n a l , en 
s u , p a r t e m e r i d i o n a l , y s o b r e e l m u e l l t 
d « I S u r . U n b a r c o do g r a n t o n e l a j e f u á 
a l n a j n z a d o e n el p u e r t o y se o b s e r v a ­
r o n g r a n d e s n u b e s d e h u m o . T o d o s 
l o s a v i o n e s h a n r e g r t i w l o a « u s b a ­
ses, a -pesa r de l a v i v a r e a c c i ó n do 
la d e f e n o a a n t i a é r e a b r i t á n i c a " . — E F E 

+ + + 

A l i G E O I R A S . 2 5 . — D i e z r o m o l c a d o -
r o s y o t r a s e m b a r c a c i o n e s p e q u e ñ a s 
i n g l e s a s , h a n v e n i d o a l a b a h í a de 
A l g c c l r a s , f o n d e a d o c e r c a ide l m u e l l e 
peaalléro. D i ñ e n l o s t r l p u i n n l e s que,, 
a n t e e l t e m o r d e se r a l c a n z a d o s por 
la.-, b o m b a s d e a v i a c i ó n , o p t a r o n por 
a b n n d o n a r l a s a g u a s de G l b r a l t a r . — 
1 r i p i ; A i 

+ + • 
A t i C J E C I R A S . 2 5 — E l g o b e r n a d o r de 

G l b r a l t a r h a d i s p u e s t o l a e v a c u a c i ó n 
d e b u e n n ú m e r o de p e r s o n a s a f i n de 
e v i t a r l a s a g l o m e r a c i o n e s q u e so 
o b s e r v a n e n los r e f u g i o s . — ( C I F R A ) . 

+ * + 
A l O E C I R A S , 25.— A las c i n c o y 

c u a r t o d e l a t a r d e c e í : ó e l b o m b a r d e o 
s o b r e G l b r a l t a r y m e d i a h o r a m á s 
t a r d e , a c t u a r o n de n u e v o l a s d e f e n s a s 
n n t l a é r e n s . a n t e l a p r e s e n c i a de dos 
apn,rat<j.s q u e h i c i e r o n a l g u n o s v u e l o s 
de r e c o n o o l m l c n t o , p e r o q u e n o l l e g a ­
r o n a d c s c a r g n i r . L a s b a m b a s l a n z a d a s 
d u r a n t e e l a t a q u e de p r i m e r a h o r a 
de l a t a r d e a l c a n z a r o n a v a r i o s m e r -
canitcK a l g u n o d e l as c u a l e s se h u n ­
d i e r o n . E n l a p a r t e a l t a d e l m o n t e 
c a y e r o n s l e t o b o m b a s q u e r e d u j e r o n a l 
s i l e n c i o a d o s b a t e r í a s a l l í I n s l a t o d a s . 
O t r a s , c a t y e r o n o n l a s I n m e d i a c i o n e s 
do l a l l a m a d a " c a s e t a do los I n s p e c ­
tores", y o t r a c e r c a d e l h o t e l B r l s t o L 
D e n t r o del p u e r t o se p r o d u j o el I n ­
c e n d i o de u n d e p ó s i t o f l o t a n t e d e g a -
sollntv, c o n p e l i g r o d e p r o p a g a c i ó n a 
o t r o s n a v i o s . L o s b o m b e r o s c o n s i ­
g u i e r o n l o c a l i z a r e l f u e g o . 

D e s d e A ' g e e l r a s .so o b s e r v a n n u m e ­
rosas c o l u m n a s de h u m o , r e v e l a d o r e s 
d e l g r a n n ú m e r o ( le b o m b a s I n c o n -
d ln r ln . s l a n z a d a s . A fh-s 18'4n h o r w 
c o n t i n ú a n l as s l r e n n s de G l b r a l t a r 
. l a n d o l a s e ñ a l do a l a r m a . — ( O I F R A ) 

( r r a l i e a n t l d a d i | r ^ ú i d o 
h e r í l a m a n . K n l a n l i 

l a i 
I m l u n l r l n n h e r t l n m a n . K n l a n Inn t . ' .n-
e l o n e n de r n t n O n t i M l « ( t a U M « n v n 
r l n « b O i n b a a i l r g r n n n j n d o n l v o • d i 
g r u e n o e n l l h r r , t l n « H o h o r n o d e Ir 
l i n r r l n d a n u d e n l e ' n é l a n i b ' ^ n a l e a n 
- i d o v «e j > r o < l u J i u n M a n I n c e n d i o 
t > i n c n r p n n d1, b o m b a n f u e r o n I n n m 
d a - HI.IMV e l m i e n t e de u n e n n n l 11 
t u n d o n l e e i i t l l ó m e l i T v . d e l M r o d r o 
m r t B r l B O l p á l de i v - i l l n ( T a O M M B i a O " 

1 nra 1 - • + .->-

I n g l a t e r r a , 
e l I m p e r i o 

U n d í a , M c r s - e l - K o b i r . A h o r a D a - -
k a r . ¿ Q u é q u e d a d e l a a m i s t a d f r a n ­
c o - I n g l e s a , r a t l f l c a d a e n d o s ocas lo . -
ne s p o r a l l a n z a r i m i l i t a r e s ? O d i o , o d i o 
J u s t i f i c a b l e e n e l c o r a z ó n d e l o s f r a n . 
ceses t r a i c i o n a d o s , y e l c o m i e n z o d e 
u n a n u e v a , g u e r r a q u e s i n o a d q u i e r i ; 
m a y o r e s p r o p o r c i o n e s se d e b e a l a 
c r i t i c a s i t u a c i ó n do l a n a c i ó n v e c i ­
na ' . ; 

L o s f r a n c e s e s n o . p u e d e n e x t r a ñ a r ­
se d e l a a c t i t u d b r i t á n i c a . I n g l a t e r r a 
es fiel a s u l i n e a d o c o n d u c t a i n t e r ­
n a c i o n a l . P a r a e l l a l a s a l i a n z a s n o 
p a s a n de s e r u n i n s t r u m e n t o a l s e r ­
v i c i o d e s u s n e g o c i o s i n t e r n a c i o n a ­
l e s . C u a n d o u n a a m i s t a d n o r i n d ? 
lotj b e n e f i c i a s q u e d e e l l a se e s p e r a n , 
G r a n B r e t a ñ a l i q u i d a s u s c o m p i o m i -
KOS y , « i es p r e c i s o , v u e l v e l a s a r m a s 
c o n t r a e l a l i a d o , d e a y e r . C l e m e n c e a u 
y a t u v o o c a s i ó n de o i r , d e l a b i o s d o 
L l o y d G o o r g e , e n 1919. u n a e x a c t a d e . 
n n i c i ó n d o e s a p o l í t i c a , c u a n d o so 
q u e j a b a d e q u e l o s i n g l e s e e n o a p o ­
y a b a n l a s p r o p u e s t a s f r a n c e s a s : 
" E s a n o es l a p o l t l c a t r a d i c i o n a l i n . 
g l c s a " , c o a t e c i t a b a e l P r i m e r M i n i s ­
t r o i n g l é s c o n t o d o d e s p a r p a j o . L o 
q u o e n l e n g u a j e c l a r o q u i e r o d e c i r 
q u o I n g l a t e r r a e s t i m a u n a a m i s t a d , , 
o u n a p a l a b r a , e n t a n t o le v a l e n p a r a 
SUÍÍ p l a n o s i n t o r n a c i o n a l c s . C u a n d o e l 
i n s t r u m e n t o h a i p e r d i d o e f i c a c i a l o 
a r r i n c o n a , s i n . q u o l a d e t e n g a n e o n t i -
m l e n t o f l do v i e j a s a m i s t a d e s ' , n i s i ­
q u i e r a o l a g r a d o c l m i e n t o p o r loe s e r 
v i c i o s r e c i b i d o s , 

F r a n c i a s i r v i ó a I n g l a t e r r a p a r a 
i m p e d i r o n 191.-1 o l p r e d o m i n i o a l e . 
r n á n ein E u r o p a . H e c h a l a p a z , G r a n 
P r e t a ñ a f u é e l m á s t e n a z a d v e r s a r i o 
d o l a s a f l p l r a c i ó n e s f r a n c o s a i s . E n 
1935, d e s p u é s d e l f r a c a s o d e l a s s a n ­
c i o n e s c o n t r a I t a l i a , l a s c o s a s c a m ­
b i a r o n . I n g l a t e r r a n e e s i t a b a n u e v a ­
m e n t e l o s s e r v i c i o s d e F r a u d a y , s l r . 
v i é n d o s e d e l o s h o m b r o s d e l F r e m t e 
P o p u l a r , c o n s i g u i ó u n a a l i a n z a q u e 
l o ' p r o p o r c i o n ó ios s o l d a d o s q u e m á s 
t a r d o h a b í a n d o m o r i r e n N o r u e g a , 
e n H o l a n d a , e n B é l g i c a y e n e l s u e l o 
f r a n c é s d e f e n d i e n d o l a p e r m a n e n c i a 
d e l I m p e r i o b r i t á n i c o . 

A n t e o l « i m p u j o d e l v i c t o r i o e o E j é r . 
c i t o a l e m á n y l a r e t i r a d a « s t r a t é g i c a 
d a l o s i n g l e s e s , F r a n c i a se v l ó f o r ­
z a d a a a c e i p t a r u n a r m i s t i c i o . C h u r -
c h l l l so v o l v i ó l l e n o d e I r a c o n t r a l a 
d o c l o l ó n d o l m a r i f l c a l P é t a i n ; p e r d í a 
e l I n s t r u m c m t o d e l u c h a f o r j a d o p a r a 
r e t a r d a r e l s t a q u e d e l E j e c o n t r a l a s 
I s l a s , y e s o n o l o p o d í a p e r d o n a r I n ­
g l a t e r r a . L a F r a n c i a c o n t i n e n t a l n o 
c o n s t i t u í a y a u n a r m a u t l l l z a b l e a l 
s e r v i c i o d e l o s I n t e í r e s é s b r l t á n i c o a 
p e r o t o d a v í a q u e d a b a e l I m p e r i o , y 
a p a r t i r d e ese d í a , l o s m a y o r e s d e s ­
v e l o s d o C h u r o h l l l so e n c a m i s i a r o n a 
p r i v a r a « u a n t i g u a a l i a d a de l a s t i e ­
r r a s f e r a c e s y v a l i o s a s de u l t r a m a r . 
BU e p i s o d i o d e D a k a r es l a m á s r e ­
c i e n t e p A g i n n de r s l a t r a m a q u o ha 

M í o p e t ó explicaciones acerca ie 
la cooperacióo anolo-ioríeamericai 

eo í x l f e i Srleile 
[1 M ( 

Parto Inglés 
M l n l n t o i i , .1 
I m p o l i i n o a . put>| 

T O I C I D K l — E ¡ e m b a j a d o r J a p o n é s 
| e n t o n d r e * , R h i g e n K n u , h i p r o t e n l n 

d o e » r e a d e l « e e i - o t a r l n d e BaUdn 
l l c r t j e r . 000Ua l.i d e l i - n v i ó n de J . i | " 
n e n e » e f e c t u n d n e n S n g t i p u r y o o n i , 

| l a a c t i t u d o p u f n m n i d e r e c h o I n t e : 
B M U l t U l i a d o p t a d n p o r In» n u l o r V I a 
d e . h r l l A n l e a n de d l e h a c i u d a d 

S e g ú n e l p e r l ó d l c . " Y e m i u n S h i m -
b u n * , e l o m b a j A f l o r J«]H»niví h n r e c l -
M d e I n n l i - w c l o n e » p n r n q u e r e r e » d e l 
i r n b i e r n o b r l t A n l c o » m j a explleaelo. 
r>e« a c e r c a de 1.1 r « v i p e r a r i o n a n c l o , 
n o r i e n m e r l o r t n n C o n e*!e m o t i v o e l 
- m b n t f i d o r h n p M o e r e i r e a r t o , l r d i . 
v i i r l d n r I w h l é B e l p r N e m a de M 
t n d . x - h m f n n e r - i - > K F K 1 

" E l i n a n i i g c 
• n i r a | | unen 

Ül o o c h u . A u n 
«e h a a M I • 
b m b a r d t o a r 
d e a d n s ,»! -ri -
B 1 B a c o c l a y 
n u n . ' r 1 

' « o \ le l » t > ^ m » ^ e n l ) , M t t M a 
h - i y . e o n m o t i v o M f i i 70 » n l % T t í n r l o 
n Ion d e m i s i o n e * f x t r a n j r n » . 
OUtvpa d l p l o t n á i l e o r o n » « « < l n n t e de 
Inn t r o p o * n l o m a n i M * n D i n a m a r c a y 
e o m n n d a n t n <le l a M o r l n a d i t n e v t 

K l « n e . r n l L u e - l u . . ratuaOdaiUt do 
l a * l r o | m a n l e n i A i i a ^ v a U l n n m n r e * . 
I m d l r i i t l d ' i •> « u * t i o p M U • t g u l e n l » 
o r d e n d « I d i » " M n ñ a n * . » d * M p 

t rnbn «1 R v rtrlatMn x da D i n » 

m a t e n Mlabra C o r e o h « r u « . ! Tn 

• • • 

I M K I O i \ - - K )••-.:--nso.. M n l t 
' r i o A* WagOOlCa K x - . - « n j e t o » h a d » ! 
a r a d o q u e d o b l n d « e o m e n t n r 1»J 
k M t t f a a U W O M l tKX'h»» p o r r l m l n l n - I 

.> i l ' N e e c l o « K ^ t r n i - j . i>v, de K . t a . ' 
o » U n k l « cvn r » l » c l o o » I» Mar*! 

•n I n d i K h l n a . 

di» c o n t r a r r e n t a r l a a c c i ó n J a p o n e s a , 
v 1- n t e s t ó n e í m t l v a m e n t e . 

l j « n i n f o r r n a c l o n i ^ — p i t > s l g u l ó e l 
í a v o n — n o b r e o t r a n c u e s t i o n e s d e 
I n d o o h l n a f r n n e e . ^ i l l e g a n e o n ne-

• i»o D e n w n e r n q u e l a s i t u a c i ó n 
l e t u n l n o r n l á c l n r n , S e g i ' m ¡ a s n t l -

c l a » d e f t t e n t o m i l i t a r J a p o n e s a . s « 
p U ' x l t í u p o n t r q u e n o se r i ^ r i n t r a r á n 

, m . á n n e t o » h o s ' i l c n E n m u y d l f l v l l d e . 
t e n e r u n c o m b a t e e u a n d e . h s n » : d o 
d a d a * ó r d e n e s p n r a q u e se i n i c i e . 

R e c p r r l o n l « s p r o l r j t a » J a p o n e * » ? 
e e r e i » d e l r m b n j n d r efv G ' i r l e , p o r 
I t M d ' l r n e t o n e n o f e e t u n d n s r n f i n c a 
p i l r . e l p « r ( a V O t pOSO He r » l l # w « !».« 
d l í n r m e t » ? n i f i » n i e » e n t r e '1 r a s o 
i c l u a l y d e : » r v e . s n » " « í m i l n r e o p r - r 
í l e a - i a * p o r lag j - í ^ o r » - » - , * e n l a s p n r 
s o n * » d n * - » r t o » r ú b d l t n n b r l l A n i c » 

J a p ó n h i r x l r l d n l a a d o p c i ó n i n -
m « J l a t - , d a m e d i d a s d n t e r m nada . t — 
( • r a , 
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de d a r m u c h o j u e g o en l a m a r c h a 
de l o s a c ó n l o o l m I o n t o s b é l i c ó s a c t u a ­
les . E n e l p a s a d o m t s d a j u n i o , e l 
m i s m o d í a o n q u e e l m a r i s c a l P é t a i n 
a i n u n c i a b a a l p a í s l a a c e p t a c i ó n d e l 
a r m i s t i c i o , L o n d r e s p r o p u s o a P a r í s 
l a f u s i ó n de l o s d o s I m p e r i o s . E s t o 
s i g n i f i c a b a l a c o n t i n u a c i ó n de l a l u . 
c h a y e l s o m e t i m i o n t o d e F r a n c i a a l 
d o m i n i o i n g l é s ; p e r o F r a n c i a r e c h a ­
z ó l a p r o p u e s t a . P a r a L o n d r e s y a n o 
h a b í a m á s que' u n c a m i n o u t l l l z a b l e 
o n l a e j e c u c i ó n d e s u s p r o y e c t o s ; se­
p a r a r a las" c o l o n i a s f r a n c e s a s d e l a 
m e t r ó p o l i , p r o v o c a r r e b e l i o n e s o a p o ­
d e r a r s e de e l l a s p o r l a s a r m a s , s i e r a 
n e c e s a r i o , y c o m e n z ó a e s t u d i a r d e ­
t e n i d a m e n t e loe; o p o r t u n o s p l a n e s , d o 
a e m e r d o c o n u n m i l i t a r f r a n c é s , t a ­
c h a d o de t r a i d o r p o r s u s c o m i p a -
t r i o t a s . 

H e a q u í a l g u n a s de iae f a s e s d e l 
c i t a d o p l a n . E n l o s d í a s 18 y 23 d o j u ­
n i o , l o s c ó n s u l e s b r i t á n i c o s se e n t r e ­
v i s t a r o n c o n ips r e p r e s e n t a n t e s 
f r a n c e s e s do R a b a l y T ú n e z . R e s u l . 
l a d o n e g a t i v o . E l 2 1 , . I n g l a t e r r a r e . 
e m b a r c ó l a s t r o p a s f r a n c e s a s q u e , 
d e r e g r e s o d e N o r u e g a , h a b í a n l i o -
g a d o a B r c s t , s o l d a d o s q u e , s i n d u ­
d a , n o l u c h a r á n de m u y b u e n a g a n a 
c o n t r a , s u s h e r m a n o s . E l 22. m i s t e r 
C h u r c h i l l d e c l a r ó " q u e l a s c o n d i c i o ­
nes d e l a r m i s t i c i o i m p u e s t a s p o r A l e ­
m a n i a n o h u b i e r a n s i d o a c o p l a d a s 
p o r u n g o b i e r n o q u e g o z a r a d e lai 
l i b e r t a d e i n d e p t n d e n c i a c ó n s U l u c i o -
m a l e s " . Se t r a t a b a d e d e s a u t o r i z a r 
a l M i n i s t e r i o d o B u r é l e o s . E l 2 3 , , e l 
e m b a j a d o r b r i t á n i c o a b a n d o n ó F r . - i n -
c i a y e l g e n e r a l D e G a u l l e c o n i e n w i 
a s o r l l a m a d o p o r l o s i n g l e s e s " j e f a 
d e lo.s f r a n e o s e s l i b r e s " q u e q u e r í a n 
c o n t i n u a r l a l u c h a . E l 25, e l a l m i ­
r a n t e C u n n i n g h a m c o m u n i c ó a l a l ­
m i r a n t e f r a n c é s G o d f r o y q u e I n g l a ­
t e r r a " so v e í a o b l i g a d a a i n m o v i l i z a r 
l a E s c u a d r a f r a n c e s a en e l p u e r t o d o 
A l e j a n d r í a " . , E l m i s m o d í a , D u C t 
C o o p o r . y l o r d G o r t l l e g a r o n e n a v i ó n 
a C a s a b l a n c a p a r a p o n e r s e a i h a b l a 
c o n D a l a d l e r , M a n d e l y d e m á s f u g i ­
t i v o s d e l " M a s s l l l a " . L a s a u t o r i d a d e s 
d e l a p l a z a r e n o v a r o n s u l e a l t a d a l 
m a r i s c a l P é t a i n y l o s e n v i a d o s i n g l o -
ses r e g r e s a r e n r á p i d a m e n t e a L o n ­
d r e s . L o s p a s a j e r o s d e l • ' M a s e i l i a " 
f u e r o n e n v i a d o s a F r a n c i a , y he>y e s ­
p e r a n e n R l o m e l d í a d e r e s p o n d e r 
d e s u s a c t o s d e g o b i e r n o . 

E l 3 de j u l i o so p r o d u j o el a t e i n t a -
d o c o n t r a M e x s - e l - K e b i r , u n o d e l o a 
« • p l e o d l o s m á s d e s h o n r o s o s y v i t u p a -
r a b l e s q u e h a c o n o c i d o e l m u n d o . 
C e n t e n a r e s d e m a r i n e » f r a n c e s e s d o » 
m i s m o s q u e h a b í a n l i b r a d o d e ' l a 
m u e r t e , a m i l l a r o s de h u i d o s I n g l e s e a 
e n D n n k e r o u o ) , p e r e c i e r o n b a i o l a 
m e t r a l l a de l o s n a v i o s y l o s a v i o n e s 
b r i t á n i c o s . V a r i o s d e l o s m á s p o d e -
r o s o s b a r c o s f r a n c e s e s f u e r o n d e s ­
t r u i d o s o i n n r v i l l z a d o s . O t r o s l o g r a ­
r o n l l e g a r a l a s r o s t a s f r a n c e s a s p a ­
r a p r e g o n a r l a l e a l t a d y c o n s i s t e n ­
c i a d e d o r i a s a m i s t a d o s . E ! m i s m o 
d í a 3- de J u l i o , e l A l m i r a n t a z g o se 
a p o d e r ó p o r s o r p r e s a d e l o s b p r e n s 
f r a n c e s e s s u r t o s e n P o r t s m o u t h . K l 
d í a 6. a v i o n e s i n g l e s e s a c a b a r o n d e 
h u n d i r a l o s b a r c o s a v e r i a d o s e n 
M . r s - e l - K e b l r . E l 8, t u v i e r o n q u n 
r e n d i r s o l o s n a v i o s de A l e j a n d r í a . K l 
m i s m o d í a , l o s n c o r a z a d r * " R i c h e -
l l e u " y " C n í b e r f ' f u e r o n b o m b a r ­
d e a d o s e n D a k a r . . 

L a p r i m e r a p a r l e d e l p l a n e s t a b a 
e n m a r c h a ; e r a n e c e s a r i o p r i v a r , a l 
G o b i e r n o r é t a i n de l a F l o t a , t - i n t r u -
n v n t o d e c i s i v o p n r a e l s o s t . n i m i e n l n 
d e l I m p e r i o . P i n e m b a r g o , h n h i n o t r o , 
r e s o r t e n q u e u t i l i z a r : e l U . p q u a o d o 
l a s c o l o n i a s , t r a t a r do q u e l a n o h t i -
c l ó n c o l o n i a l f r a n c e s a , d o b l e g a d a p o r 
i l h a m b r e so l e v a n t a r a c o n t r a l a 
m e t r ó p o l i y e l d i a 30 d « J u l i o I n ­
g l a t e r r a a n u n c i ó e l h l e ) q u e o . D c * d « 
e n t o n c e e . F r a n e l a y s u s c o l o n i a s v L 
v e n e n r é g i m e n d e r e s t r i c c i o n e s p o r -
q u . I n s i n t e r r a =e a p o d e r a e n p l a n o 
m a r í l e l o s v í v e l e s d e s t i n a d o . - a s u 
a b a s t a o b n l a n t o I n g l a t e r r a q u l e r n 
o b l i g a r p o r e l ' ' - a m b r e a q u e F r a n c ; l 
V u e l v a n ser i n s t r u m e n t o d e s u p o ­
l í t i c a I n t - r n n e l e i n A l P o r o e o t n o o l 
h n m b r p n r e c e que n o ps u n a r m a 
m u v r f i - t z . n i d e r A n i d r » e f e c t o . ; r n . 
- iva O t r a c 'ase de aiaouet« PT1 be*m-
b a c t f M d e P a k ^ r aa " i n d u d a u n a 
• M - n ' f e Ifletóp de In U e l t e . !e,»'sp»-
r a d a e r r r r e n d i d i por log rr.c***-'.». 
T„as d U i m a n n o t k f - t i i n dicen q u e loe 
f-ircf^**^ r*-*lnMero-^ e o n val*irT*Ia v 
/ r í e h a n H r i M M M t j tea r e i ' c - ^ s o , e " . 
ftje-3to» d e le** h H t A n j c ^ p a r a d ' a . 
e r ^ S a r c a -

M i l l o n . í d e c o r a r o a e s f r . n e » -
. . ^ . , z . . í . r r . . - . m s i e d a I • - ' . P U T -
n « v • I m l n n e l d o l o r d e u n rt<*. 

I l 11 i ; M » n t # > f « i « r t l a - t i » r ^ - n l 
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